
Perguntas: 

Nome: Carlos Eduardo Fioravanti da Costa 

A partir de 15/09/1990, os Correios passaram a firmar contratos administrativos sem 
licitação com particulares interessados em operar agências postais. Esses contratos foram 
denominados Contratos de Franquia Empresarial (CFE) e deram origem a todas as 1 

Agências dos Correios Franqueadas (ACFs) existente nos dias atuais. 

No processo 72.0001.00284.03 (Correios), o qual apura indícios de fraude da ACF 
Rochdalle, o senhor Marco Antônio Vieira da Silva (Diretor Regional da ECT/SP) afirmou ~ 
o seguinte: \V 
(doc. 16 a 19) 
"Não há como saber se pessoas que atendam os requisitos para se tornarem sócios de 
uma franqueada estão atuando como ''laranjas" de outros." (doc. 17) 

Uma das sócias, Juliana Azeredo Duarte, da maior ACF do Brasil (ACF Shopping 
Tamboré), quando foi ouvida nesta CPMI, afirmou que nunca tinha entrado na Agência 
Shopping Tamboré. (doc. 05) 

Então: 

1 - O senhor acredita que a senhora Juliana Azeredo Duarte cometeu crime de falso 
testemunho ou realmente desconhece totalmente o assunto de franquias? 

r stem muitos laranja como dono de ACFs? 

A senhora Juliana Azeredo Duarte afirmou também que a renda mensal dela e de seu pai, 
senhor Ernesto Duarte, é menor que R$ 10.000,00 por mês.~ 
Conforme consta dos documentos fornecidos pelos Correios, esses indivíduos são os atuais 
proprietários da maior ACF do Brasil. O faturamento anual da ACF Shopping Tamboré é 
de R$ 144.543.266,12. 

Então: 

~ Como é possível uma empresa tão grande nas mãos de pessoas com rendimento mensal 
menor que R$ 1 0.000,00? 

~ 4- A área comercial da ECT não tem conhecimento da capacidade financeira dos donos das 
~Fs? 

i Como é possível executar grandes negociações sem conhecer os responsáveis ~~~~ 
.. ~ ............. - .. 
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Em 07 de abril de 2004, o instrumento particular de alteração contratual da ACF Shopping 
Tamboré determinou o seguinte: 

"Cláusula 7a (doc. 8) 
A administração da sociedade será exercida exclusivamente pelo sócio Ernesto Duarte, 
(..) 

Cláusula 1 o a 

O administrador terá direito a uma retirada mensal a título de pró-labore, a ser fixado 
anualmente, dentro dos limites estabelecidos pela legislação vigente. " (grifo nosso) 

~tão: 

6 - Como o administrador de uma ACF desse porte pode ter rendimento mensal tão 
pequeno? 

Para confirmar que realmente houve direcionamento para privilegiar um pequeno grupo de 
proprietários, A CPMI realizou pesquisa detalhada nas 200 ACFs com maior faturamento 
anual. Essa pesquisa identificou que dezoito pessoas foram agraciadas com duas 
agências franqueadas cada uma (em anexo). Um beneplácito realmente muito suspeito, 
visto que tais franquias movimentam grandes somas em dinheiro e receberam o 

d 

direito de explorar os serviços postais sem licitação. (doc. 20) y 
... -'f-- O que o senhor acha dessa situação? 

_Y - Será que ter uma ACF é um negócio tão ruim que só um pequeno grupo possui 
interesse em explorar os serviços postais? :r 
~acareação realizada pela Comissão Parlamentar de Inquérito dos Bingos, o ad~ogado' 

Rogério Buratti acusou o presidente da empresa multinacional Gtech, Antônio Carlos Li 
da Rocha, de ser dono de agências franqueadas. (doc. 04) 

~ O senhor acredita nessa denúncia? Por quê? 

O senhor João Leite Neto era procurador da ACF Shopping Tamboré, conforme 
instrumento particular de alteração contratual. (doc. 06) 
Na página do TRE de São Paulo, o senhor João Leite Neto aparece como candidato a 
deputado estadual em 2002. (doc. 02 a 03) · ------

-Qual a ligação que o senhor João Leite Neto tem com a ACF Shopping Tamboré? 

A tabela a seguir demonstra que a rede franqueada, no exercício de 2005, atuou fortemente 
no mercado de Franqueamento Autorizado de Carta (FAC). Esse serviço faz parte do 
monopólio garantido aos Correios, portanto esses élientes teriam que executar tai,ê._!erviços 

-~-· 
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Na realidade, o que ocorreu foi uma cooptação de clientes da ECT pela ACFs. Tal prática 
das franquias, quando realizada com grandes volumes, não contribui com a lucratividade da 
empresa estatal, pois não coopera com a economia de escala necessária para esse tipo de 
atividade comercial, já que o serviço é executado por máquinas e com um custo muito 
baixo. Dessa forma, a intermediação do franqueado gerou gasto desnecessário 
( comissionamento) para os cofres públicos. 

Em resumo, quando ocorre a migração de grandes quantidades dos serviços garantidos pelo 
monopólio, as ACFs aproveitam a oportunidade para apropriar de maneira mais eficiente 
seus custos, através da otimização de sua capacidade ociosa, e a ETC aumenta sem 
necessidade seus gastos com comissionamento. 

VALORES ATÉ JULHO DE 2005 
Valores em reais 

Faturamento Faturamento da Comissão da 

NomedaACF Nome do Cliente 
Serviço Total do ACF Relativo ao ACF= 

Migrado Serviço Serviço Migrado Débito (R$) 
Migrado _(R$) "A" "B" 

Anchieta Banco ltau Sa FAC 124.797.513,78 7.195.639,24 219.375,86 
Carlos Gomes Banco ltau Sa FAC 124.797.513,78 18.088.226,98 531.881,52 
Cidade Adernar Banco ltau Sa A FAC 124.797.513,78 25 .861.804,10 778.277,23 
Shopping Tamboré Banco ltau Sa FAC 124.797.513,78 30.716.706,57 909.869,86 
Anchieta Unibanco FAC 61.612.286,59 24.253.326,48 574.349,80 
Cidade Adernar Unibanco FAC 61.612.286,59 13 .252.928,67 306.785,97 
Jaboatao- Pe Unibanco FAC 61.612.286,59 8.071.598,29 211.576,57 
Marcos de Macedo Uni banco FAC 61 .612.286,59 1.099.704,16 32.434,45 
Ronald de Carvalho Uni banco FAC 61 .612.286,59 1.039.032,24 30.645,01 
Vicente de Carvalho Unibanco FAC 61.612.286,59 1.102.567,59 32.518,91 
Anchieta Banco Abn Amro Real FAC 34.595.290,44 1.949.968,73 47.292,89 
Campo Grande Banco Abn Amro Real FAC 34.595.290,44 284.767,13 6.813,21 
Cidade Adernar Banco Abn Amro Real FAC 34.595.290,44 5.557.639,73 133.946,33 
Shopping Tamboré Banco Abn Arnro Real FAC 34.595.290,44 12.010.150,50 339.690,06 
Cidade Adernar Banco Santander FAC 30.097.314,33 16.785.615,41 782.436,13 

Total - - 251.102.405,14 167.269.675,82 1:1.937.893.80 

./o senhor concorda gue a . ETC aumentou 
comissionamento (R$ !:1.937.893,80? Por quê? 

sem necessidade seus gastos com 

~ 

fi - O senhor tem conhecimento que os gastos com comissionamento desses contratos f( 
FAC podem chegar a mais de R$ 10.000.000, 00 até o final do ano? J 
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A ACF Cidade Adernar foi a mais beneficiada com as migrações, pois passou a realizar o 
serviço FAC dos quatro bancos. 
Os proprietários da ACF Cidade Adernar possuem outra ACF, conforme quadro abaixo. 
A ACF Cidade Adernar é a única franquia que realiza serviços para o Banco Santander. 
Todo o serviço realizado pelo banco Santander com a franquia Cidade Adernar é 
considerado como excedente, aumentando muito o valor da comissão paga. 

Então: ê Qual é a sua avaliação sobre essas vantagens da ACF Cidade Adernar? 

Período: 07/2004 à 06/2005 
Ordem NOME DR Nomes dos Proprietários RECEITA( R$) COMISSAO(R$) 

3 ACFCIDADE SPM ALEXANDRE 72.138 .712,68 4.714.073,86 
ADEMAR ... GONCAL VES NIGRO 

ROGERIO. GONCAL VES 
NIGRO 

EDUARDO RIBEIRO 
57 ACFSANTA SPM EDUARDO RIBEIRO 5.758.113,03 1.142.241,87 

CATARINA. .. ALEXANDRE 
GONCALVES NIGRO 

ROGERIO NIGRO 
Total 77.896.825,71 5.856.315, 73 

Preocupada com o de~empenho operacional dos últimos anos e com a fideli de dos 
clientes corporativos, a ECT firmou acordo de ações comerciais, em 1/11/2004 com a 
Associação Brasileira de Empresas Prestadoras de Serviços Postais ( T). Tal 
acordo visou basicamente promover a necessária recuperação dos resultados da empresa 
estatal. Neste intento, assumiu vários compromissos com as agências de correios 
franqueadas, dentre os quais cita-se o que tenta preservar a manutenção de clientes já 
atendidos por cada parte. (doc. 21 a 27) 

"COMPROMISSOS RECÍPROCOS ENTRE A ECT E AS ACF (doc. 24) 
(..) 
b) respeitar e preservar a manutenção de clientes já atendidos pela outra parte 
acordante, em face destes não agindo ou se omitindo, de qualquer forma, com o 
propósito de obter a execução dos respectivos contratos. " (grifo nosso) 

Segundo a própria Associação Brasileira de Empresas Prestadoras de Serviços Postais 
(ABRAPOST), o faturamento proveniente dos clientes estratégicos representa mais de 40% 
de toda a receita operacional da ECT. A ABRAPOST afirmou, ainda, que a receita dos 20 
maiores clientes do exercício de 2004 representou 22,1% da receita operacional total da 
ECT. (doc. 01) 
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Nos 20 maiores clientes do exerctcto de 2004, estão incluídos os Bancos ITAÚ, 
UNIBANCO, REAL E SANTANDER, todavia foi autorizado, excepcionalmente, a 
migração desses clientes dos Correios para algumas poucas ACFs em 2005. (doc. 01) 

or que foi autorizada a migração desses clientes? 

Qual foi a excepcionalidade destes casos? 

O Manual de Comercialização e Atendimento foi respeitado totalmente n. essas] 
mtgrações ocorridas? 

O senhor Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, cônscio de todas as migrações, nada fez para 
impedi-las, muito pelo contrário, ele incentivou o processo de migração, visto que 
autorizou, excepcionalmente, o pagamento de comissionamento com base na média 
histórica da época em que foram solicitadas as respectivas vinculações (2002). Essa ação do 
Diretor Comercial foi totalmente irregular e antieconômica, uma vez que deu causa ao 
prejuízo de R$ .937.893,8 aos cofres da ECT. (doc. 45, 55, 60 e 68) 

É importante se ratificar que a média histórica, segundo o Manual de Comercialização e 
Atendimento, deveria ser calculada com o faturamento de cada cliente nos últimos 6 meses 
de operação normal do contrato FAC, ou seja, final de 2004 e início de 2005, todavia essa 
média foi calculada, dolosamente, com base em um período de 6 meses de 2002. O 
estratagema utilizado aumentou o lucro das ACFs, como também deu causa ao pagamento 
desnecessário de comissionamento. (doc. 31) 

----------------------~--~-2----------------------------------
17 - Por que foi utilizada a média histórica de 2002 para o pagamento do comissionamento 
das migrações ocorridas? 

18- Por que a autorização do pagamento, com base na média histórica da época em que 
foram solicitadas as vinculações (2002), não foi submetida ao Presidente da ECT ou a toda 
Diretoria da empresa estatal? (doc. 74) 

19- A utilização da média histórica de 2002 criou um excedente de serviço artificial? 

Resposta: caso as normas do Manual de Comercialização e Atendimento fossem 
respeitadas para balizar as migrações, o comissionamento pago para as ACFs deveria ser 
calculado com base na média mensal dos últimos seis meses das faturas dos serviços 
executados pela própria ECT (média aritmética), todavia essa regra não foi cumprida, dado 
que o então Diretor Comercial autorizou, excepcionalmente, a utilização da média de seis 
meses de 2002. Tal autorização criou um excedente artificial de serviço, uma vez que a 
média em 2002 foi muito menor do que a média determinada pelo Manual de 
Comercialização e Atendimento, conforme pode se observar na tabela a seguir: 

~--..,.__-,.~~~~ ........... .... 
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Valores em reais 

Média determinada pelo 
Média de seis meses de Excedente 

Cliente Manual de Comercialização 
2002 (B) artificial (A-B) 

e Atendimento (A) 
ITAÚ 12.285.517,57 7 .988.040, 73 4.297.476,84 
UNIBANCO 7.001.24'3,78 3.721.73'5,00 3.279 .508, 78 
REAL 4.270.771 ,50 2.092.493,43 2.178.278,07 
SANTANDER 4.362.009,10 ZERO 4.362.009,10 
Nota: Valore constantes dos documentos encaminhados pelos Correios, às fls. 73 , 75, 76, 77 e 40. 

ouve algum estudo de viabilidade econômica para autorizar essas migrações? Por 
? . 

Cumpre esclarecer, ainda, que não foi realizado nenhum estudo de viabilidade econômica 
para o pagamento de tais comissionamentos. Desta forma, os Termos de Acordo 
Operacional foram assinados pelos dirigentes regionais, nos termos do Manual de 
Comercialização e Atendimento e sob amparo das autorizações do então Diretor Comercial 
dos Correios, Sr. Carlos Eduardo Fioravanti da Costa. (doc. 38) 

Observação: Na oitiva do senho Marco Antônio Vieira da Silva (Diretor Regional dos 
Corre· ), ficou claro que não foi realizado estudo de viabilidade econômica. 

-O cliente Santander deveria ter média histórica de R$ 4.362.009,1 O, mas foi utilizada a 
média histórica zero para o cálculo do excedente de serviço realizado. Esse fato aumentou 
muito o comissionamento pago para a ACF Cidade Adernar. Por que tanto privilégio para a 
ACF Cidade Adernar? (doc. 40) 

22 - Por que o atual Diretor Comercial da ECT declarou existir a necessidade de ser 
reavaliado o critério de vinculação operacional da migração do serviço FAC? (doc. 37, 39, 
36) 

: / Por que o atual Diretor Comercial da ECT decidiu tornar sem efeito a vinculação 
~~~a~ional das ACFs Vicente de Carvalho, Ronald de Carvalho e Marcos de Macedo com 

o cliente FININVEST/RJ? (doc. 37, 39, 36) 

-~As migrações ocorridas p'odem incentivar outras ACFs solicitar o mesmo beneficio? 

.JY-- O grande cliente favorece a e~onomia de escala das ACFs? 

"' 
~Seria um bom negócio para os Correios se todos os grandes clientes migrassem .. P~~~..ê.~=·-,··~~.., 
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,7')w.l o ganho de escala que a ECT teria sem o grande cliente? 

/_.,/ O mercado concorrencial, objeto do acordo ABRAPOST, teve alta relevante de 
4:~a ento? 

-Considerando que 4 grandes clientes foram cooptados pelas ACFs, o senhor considera 
esse fato salutar para as finanças da ECT? 

Resposta: 
Comissionamento pago resultado da migração do serviço FAC 

Clientes: Banco Itaú, Unibanco, Banco Abn Amro Real e Banco Santander 

Valores em reais 

Período Serviço Faturamento total do serviço Comissionamento pago para as 
Migrado FAC ACFs (R$) 

2004 FAC 276.345.968,66 15.143,65 
Até Jul/2005 FAC 251.102.405,14 14.93 7 .893,8d, 

~uem foi o responsável pela autorização da migração dos grandes clientes com a média 
~ca de 2002? (doc. 45, 55,60 e 68) 

Á - A diretoria regional do Rio de Janeiro foi contra a migração do cliente corporativo 
FININVEST? (doc. 78) 

~O senhor sabe por quê? 

Resposta: O gerente comercial da diretoria regional do Rio de Janeiro, 15/08/2005, afirmou 
o seguinte: 

"O fato concreto é que os objetos FAC da Fininvest que eram postados em unidade 
própria da ECT desde 18106/1990, migraram para postagens em ACFs contrariando 
diversas documentações sobre o assunto, tais como: 
• MANCAT, MOD 8, CAP 22 que trata da migração de objetos; 
• MANCAT, MOD 8, CAP 21 que proíbe explicitamente a vinculação de contrato FAC 

em ACF em seu item 3.1.1, alínea c, com vigência a partir de 03105/2004; 
• Orientações de DESATe DECORP sobre a necessidade de geração de novos negócios 

para justificar a vinculação em unidade terceirizada, sendo vedadas as migrações. " 
(grifo nosso) 

~A migração, neste caso, não era interessante para regional do Rio de Janeiro. Então, 
como as outras migrações de clientes corporativos, ocorridas na diretoria de São Paulo, 
eram interessante para os Correios? 

~~·---~~~~ 

RQS no UJ/LUUS " ' 

CPMI • CORRt:IOf: 

Fls: I , , -,.,o'r-"F-o'r--'13'48~ 1 
f 

- 379a I' 
Doe: 



··~- '(.l.'i' 

-.. ~~BRAPOST 
/..\.sS\..lCit~t;.iio ôrast ~~jr~ 

{J ;,.~ f: tnpi'e.t;.l:\ S r res·~:~d<> r~~s 

rl ~ S'F. r- ~dços f'(•sta i ~ 

Os MAIORES CLIENTES DOS CORREIOS 

A ECT dispõe de um quadro de mais de 4 dezenas de Gerentes de Contas Especiais 
responsáveis cada um deles por um rande cliente corporativo estratégico, .f.Yi~ 
qperações . s_ão~. efetuadas_ --~.IJª. _quase .. tQtalld-'LJ~ - 12~ª -~.stataL.dir.etameot~, ... s.em .. a. .. 
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O faturamento proveniente desses clientes estratégicos representa mais de 40°/o de 
toda a receita operacional da ECT. -

O Relatório de Avaliação Empresarial (RAE), documento oficial da empresa 
apresentada mensalmente ao seu Conselho de Administração, traz a relação dos 20 
maiores clientes. 

Segue-se a lista dos 20 maiores do exercício acumulado de 2004, cuja receita (em 
R$ 1.000,00) representou 22,1 °/o da receita operacional total da ECT no período: 

. Class. :~~ OS 20 MAIORES CLIENTES CORPORATIVOS DA ECT , - ;004 : 

1 F GRUPO BRADESCO 249.780 

2 F CAIXA fCOI'«)MICA FEDERAL 192A06 

3 F BANCOITAUS/A ...- 16S.809 

4 OP SOCRaA~DAROCEITAFEDERAL 134.209 

s F UNIBANCO S/ A ~ 102.226 • 6 T TELEFONICA 98.946 

7 T BRASIL TELOCOM S/ A 92.325 

8 F CREDICARD S/ A 90.087 

9 OP FUN>O NACIONAL DESEN\1. EDUCAÇÃO 64.692 

10 OP INSS 62.651 

11 T TELE r«>RTE LESTE PARTICIPAÇÕES S/ A 62.615 

12 F SANTAN>ER- BAfBPA ....... 58.726 

13 o NATURA COSMaiCOS S/ A 44.013 

14 F BANCO REAL S/ A ...... 43.640 

15 T GRUPO VIVO 42.639 

16 F HSBC BAN< BRASIL S/A 42A86 

17 F BANCO NOSSA CAIXA S/ A 42.083 

18 T EMBRATaS/A 36.184 

19 o S~SAS/A 34.312 

20 T 29.585 

F = Inst.Financ. T = Telefonia OP = Públicos O = OUtras 

Comentários : 
a) A maioria absoluta dos serviços prestados foi executada através de Contrato FAÇ 

cujas tarifas são de 1 O a 16,2% mais baratas do que as da Carta ~:er,r:i~ú~rvi~--~ 
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IJ MELO 28899 PRTB 

26566 PAN J. CARLOS 

J.R. 23777 PPS 

JACARÉ 44160 PRP 

JACARE DO BANESPA 11660 PPB 

JACAREZINHO 11112 PPB 

IJACIRO LIMA DOS REIS 11500 PPB 

IJACKSON BARBOZA 15100 PMDB 

JACKSON LUIS RIBEIRO BARBOSA 15100 PMDB 

JACOB BIDER 56018 PRO NA 

JACY DE PADUA 40106 PSB 

JACY DE PÁDUA 40106 PSB 

JACY PIRES RIBEIRO 56659 PRO NA 

JACY RIBEIRO 56659 PRO NA 

JAILSON FERREIRA DE OLIVEIRA 15030 PMDB 

JAILTON SANTOS 13002 PT 

JAILTON SANTOS DE LIMA 13002 PT 
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JOÃO FRANCISCO XAVIER 11113 PPB 

JOAO GILBERTO PACIFICO 20888 PSC 

JOÃO GOMES 30250 PGT 

JOÃO GOMES DOS SANTOS 30250 PGT 

JOÃO LEITE NETO 14222 PTB 

JOAO LEITE RAMALHO 18012 PST 

JOÃO LEITE RAMALHO 18012 PST 

JOÃO LUIZ 23005 PPS 

JOÃO LUIZ DE OLIVEIRA PEIXOTO - 23005 PPS 

JOÃO MANUEL 27700 PSDC 

JOÃO MANUEL BAPTISTA 27700 PSDC 

JOÃO MARANHÃO 13255 PT 

JOÃO MARCELO FIORESE GONÇALVES 12350 PDT 

JOÃO MERLIM 44104 PRP 

JOAO MONTEIRO 43123 PV 

JOÃO MONTEIRO DE SOUZA 43123 PV 

JOÃO MONTEIRO DOS SANTOS 30110 PGT 

JOAO PEDRO 13345 PT 

JOÃO PEDRO MORANDI 13345 PT 

JOÃO RAMOS 28870 PRTB 

-
~ 
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JOÃO RAMOS DA SILVA 28870 PRTB 

JOÃO RIBEIRO 23823 PPS 
--
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CorreioWeb- Últimas Notícias 

Buratti afirma que Gtech tem franquias, 
dos Correios 

Da Agência Brasil 

05/10/2005 
17h5o-Brasília - O advogado Rogério Buratti acusou nesta 
quarta-feira o presidente no país da empresa 
multinacional Gtech, Antônio Carlos Lino da Rocha, de ser 
dono de agências franqueadas da Empresa de Correios e 
Telégrafos (ECT). O ex-advogado da empresa, Enrico 
Gianelli, nega a acusação. 

A denúncia foi feita, nesta quarta-feira, na acareação da 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) dos Bingos 
entre Waldomiro Diniz, ex-assessor da Casa Civil, Rogério 
Buratti, ex-assessor de Antonio Palocci na Prefeitura de 
Ribeirão Preto e Carlos Augusto Ramos - conhecido 
Carlinhos Cachoeira - empresário de jogos. Também 
participam da acareação o diretor da multinacional, 
Marcelo Rovai, e o ex-advogado da multinacional Gtech, 
Enrico Gianelli. 

A concessão de franquias das agências da estatal está 
sendo investigada pela Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) dos Correios. A CPMI procura indícios de 
que as concessões tenham sido feitas em troca de propina 
ou para formação de caixa irregular de campanhas 
políticas. A acusação foi feita por Maurício Marinho, ex­
chefe do Departamento de Contratação e Administração 
de Material dos Correios. 

1':71 ENVIRR I'RRR ~ IMPRIMIR 
IC:>l UM RMI&O C::::. 
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07h43 - Corregedoria da Câmara pede cassação de 13 deputados; Dirceu fica de fora 

05/10/2005 
20h35 - Maluf é examinado por médico particular na PF 

20h05 - Secretário de Anderson Adauto afirma que sacou R$ 200 mil nas contas da 
SMP&B 
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;. Corregedoria da Câmara 
pede cassação de 13 deputados; 
Dirceu fica de fora 

,. Maluf é examinado por 
médico particular na PF 

• José Dirceu pede para ser 
julgado pelo Supremo, não pelo 
Congresso 

,. Buratti diz à PF que propina 
da Gtech ia para o PT 
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE ALTERAÇÃO CONTRATUAL DE ACORDO COM O 
ARTIGO 997 DA LEI N. 0 10.406/2002 DO NOVO CÓDIGO CIVIL DE: 

EJqweMO- Pc»t:aL- T ~ Lt:d.cv 
CNPJ.Mr n . 0 71 .739. 361 /0001-00 

Pelo presente instrumento particular de alteração contratual e 
na melhor forma de direito, os abaixo-assinados: 

VALÉRIA AMARAL GIANORDOLI., brasileira, solteira, 
maior, jornalista, portadora da Cédula de Identidade 
RG n. 0 7.614.813 SSP/SP, e do CPF.MF n. 0 842.512.808-
06, residente e domiciliada na Cidade de Santana de 
Parnaíba- SP à Al Formosa, · n. 0 393, Residencial 
Tamboré 3, CEP 06500-000; 

ERNESTO DUARTE., brasileiro, casado em regime de 
comunhão parcial de bens, do comércio, portador da 
Cédula de Identidade RG n. 0 2.302.994-8 SSP/SP, e do 
CPF.MF n. 0 332.076.748-87, residente e domiciliado na 
Cidade de São Paulo SP à Av. Celso Garcia, n. o 

1424, Belenzinho, CEP 03014-000; 

JULIANA AZEREDO DUARTE., brasileira, solteira, maior, 
empresária , portadora da Cédula de Identidade RG n. 0 

26.131.738-6 SSP/SP, e do CPF.MF n. 0 32S.683 . 038-24, 
residente e domiciliada na Cidade de São Paulo - SP à 
Av. Celso Garcia, n. 0 1424, Belenzinho, CEP 03014-
000; 

Os dois primeiros, são presentemente os únicos sócios da 
sociedade simples limita da com denominação social de •Ei</'reti& p~ 

í~Lcaa;., estabelecida na Cidade de Barueri- SP à Av Piracema, 
n. 0 669, box 01, Shopping Tamboré, Bairro Tamboré, com contrato 
social e última alteração registrados no 1.° Cartório de Títulos 
e Documentos da Cidade de Barueri-SP respectivamente sob os n. 0 s 
044.005 de 07/12/93, e 163.526 _de 23/04/2003, inscrita no 
CNPJ.MF sob n. 0 71.739.361/0001-00., que tem entre si justo e 
contratado alterar o quadro so<l:ietário da empresa e a retirada do 
procurador da empresa, o que fazem pelo presente instrumento e na 
melhor forma de direito, deliberando o que segue: 

1) A sócia VALÉRIA AMARAL GIANORDOLI, retro qualificada, 
transfere em cessão de cotas 9.800 (nove mil e oitocentas) 
cotas, com valor nominal de R$ 1, 00 (Hum Real) cada uma, 
totalizando o montante de R$ 9.800,00 (Nove Mil e 
Oitocentos Reais) , ao sócio ERNESTO DUARTE, retro 
qualificado, e destas cotas declara que nada mais tem a 
perceb~~~ para tanto da plena, rasa e irrevogável 

~tA quitaçã{;;r ~ t.Ü ./ 
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2) A sócia VALÉRIA AMARAL GIANORDOLI, retro qualificada, 
transfere em cessão de cotas 100 (cem) cotas, com valor 
nominal de R$ 1, 00 (Hum Real) cada uma, totalizando o , 
montante de R$ 100, DO (Cem Reais), à sócia ora admitida, 
JULIANA AZEREDO DUARTE, retro qualificada, e destas cotas 
declara que nada mais tem a perceber, e para tanto da 
plena, rasa e irrevogável quitação. 

3) Retira-se o Sr. JOÀO LEITE NETO da função de procurador da 
empresa. 

Desta forma, os sócios resolvem alterar e consolidar o contrato 
social que passa a vigorar com a seguinte redação: 

Ex.pr~ PQ1t"c:W T~ Lt-~ 
CNPJ.Mr n. 0 71 . 739.361/0001-00 

Pelo presente instrumento particular de alteração cont r atual e 
na melhor forma de direito, os abaixo assinados: 

ERNESTO DUARTE .. , brasileiro, casado em regime de 
comunhão parcial de bens, do comércio, portador da 
Cédula de Identidade RG n. 0 2.302.994-8 SSP/SP, e do 
CPF.MF n. 0 332.076.748-87, residente e domiciliado na 
Cidade de São Paulo SP à Av.. Celso Garcia, n .. 0 

1424, Belenzinho, CEP 03014-000; 

JULIANA AZEREDO DUARTE., brasileira, solteira, maior, 
empresária, portadora da Cédula de, Identidade RG n. 0 

26.131.738-6 SSP/SP, e do CPF.MF n. 0 325.683.038-24, 
residente e domiciliada na Cidade de São Paulo - SP à 
Av. Celso Garcia, n. 0 1424, Belenzinho, CEP 03014-
000; 

Resolvem consolidar a sociedade limitada, nos moldes da Lei n. 0 

10.406/2002, mediante as seguinte cláusulas e condições: 

CAPÍTULO I - DO TIPO .JURIDICO, DENOMINAÇAO, SEDE, OB.JETO 
SOCIAL E DURAÇAO 

C~ I-a­
jurídico da 

social de 
a 

! -'' ~~ . ... ....; 
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C~2_a_ 

A sociedade tem sua sede, foro jurídico na Cidade de Barueri -
SP à Av Piracema, n. 0 669, box 01, Shopping Tamboré, Bairro 
Tamboré, podendo ainda, por deliberação do administrador, abrir 
e fechar filiais ou escritórios em qualquer parte do território 
nacional, atribuindo-lhes capital em separado para efeitos 
fiscais. 

C~3.a-

O prazo de duração da sociedade é por tempo indeterminado, pois 
a sociedade é vinculada ao CONTRATO DE FRANQUIA EMPRESARIAL, que 
está firmado entre esta e a EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELEGRAFOS, onde nas hipóteses 
CONTRATO DE FRANQUIA EMPRESARIAL, 
pleno direito. 

c~q._a_ 

de término ou rescisão do 
a sociedade se dissolverá de 

A sociedade tem por objeto social, exclusivamente, a prestação 
de serviços de atendimento para a EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS 
E TELÉGRAFOS autorizados pelo CONTRATO DE FRANQUIA EMPRESARIAL, 
conforme previsto no artigo 2. 0 da Lei 6538/78 de 22/06/78. 

CAPÍTULO 11 - DO CAPITAL SOCIAL 

c~s_a_ 

O Capital Social, totalmente subscrito e integralizado em moeda 
corrente nacional é de R$ 10.000,00 (Dez Mil Reais), divididos 
em 10.000 (Dez Mil) cotas, com valor nominal d.e R$ 1, 00 (Hum 
Real) cada uma, distribuídos entre os sócios da seguinte forma: 

Sócios 
Ernesto Duarte 
Juliana Azeredo Duarte 

Total 

Parágrafo Primeiro: 
De acordo com o artigo 
responsabilidade de cada 
cotas, mas todos respondem 
Capital Social. 

Parágrafo Segundo: 

N. o de Cotas ' Valor Total 
9.900 R$ 9.900,00 

100 R$ 100,00 
10.000 R$ 10.000,00 

1052 da Lei n. 0 10.406/2002, a 
sócio é restrita ao valor de suas 
solidariamente pela integralização do 

As cotas são indivisíveis, reconhecendo a sociedade, um só 
o suidor para cada uma delas, cada cota valendo um voto nas 

deliberações sociais~~~ 

r ... --=-~~--
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C~6.a-

Nenhum dos sócios poderá alienar ou transferir, parcial ou totalmente, suas cotas sem a 
devida concordância dos demais sócios, assegurando-se a estes o direito de preferência 
à aquisição das mesmas, em igualdade de condições. 

CAPÍTULO 111- DA ADMINISTRAÇÃO 

C~?.R-
A administração da sociedade será exercida exclusivamente pela 
sócio ERNESTO DUARTE, retro qualificado, que a representará 
ativa e passivamente, em juízo ou fora dele. 

Parágrafo Único: 
A sociedade poderá ser representada através de procurador com 
poderes especiais para esse fim, devendo a ·nomeação e/ou 
destituição do mandatário se dar pela totalidade dos sócios 
componentes da sociedade. 

c~s.a 
Os sócios que no desempenho de suas funções agir com dolo ou 
culpa e com isso vier a causar danos ou prejuízos a sociedade, 
responderá civil e penal pelos detrimentos causados. 

c~g_ a 

E defeso ao sócio que representa a maioria do Capital Social, 
excluir extra judicialmente o sócio com participação 
minoritária . 

C~1o.a-

.:·i 

o administrador terá direito a uma retirada mensal a título de f 
pró-labore, a ser fixadas anualmente, dentro dos limites 
estabelecidos pela legislação vigente. 

CAPÍTULO IV 

C~11.a-

f 
DO EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO GERAL E 

DISTRIBUIÇÃO DOS LUCROS 

O exercício social coincide com o ano civil e terminará no dia 
31 de dezembro de cada ano, quando serão elaborados inventário o 
balanço patrimonial e o balanço do resultado econômico, cabendo 
aos sócios na proporção de suas cotas ou perdas apuradas. 

C~12.R 
Havendo lucro líquido disponível, poderão os sócios a qualquer 
tempo, dentro do exercício em curso e independente da forma de 
tributação, anteciparem a distribuição de dividendos na 

~ro~~~ç'?P .;;;p~~~va participação de cada = no Capital 
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Parágrafo Único: 
Na aferição do lucro líquido disponível, é obrigatório o 
provisionamento dos valores necessários para o pagamento das 
obrigações tributárias a serem compostas pela empresa a final. 

CAPÍTULO V- DAS ASSEMBLEIAS GERAIS 

C~13.«-
os sócios reunir-se-á ordinariamente, em um dos 04 (quatro) 
meses seguintes ao . término do exercício social, e, 
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o 
exigirem, guardados os preceitos de direito nas respectivas 
convocações, que serão feitas pelo sócio majoritário. 

C~14.« 
As reuniões 
majoritário. 

C~1S.« 

serão instaladas 

Ressalvadas as exceções previstas 
neste estatuto, as deliberações 
absoluta de votos. 

e presididas 

em lei ou as 
serão tomadas 

pelo sócio. 

determinadas 
por maioria 

CAPÍTULO VI - DA DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO 

C~16.«-
No caso dé falecimento ou interdição do sócio, a sociedade não 
se extinguirá, levantando-se um Balanço Especial nessa data e, 
se convier aos herdeiros do sócio pré-morto, será lavrado novo 
Contrato Social com inclusão destes na sociedade, observando os 
ditames legais pertinentes ou, então, os • herdeiros receberão 
todos os haveres apurados até o BalançojEspecial, em 10· (dez) 
prestações iguais e sucessivas, vencendo se a primeira após 120 
(cento e vinte) dias da data do Ba~anço Especial. 

C~17.R 
A sociedade se dissolverá quando ocorrer: 
I - o vencimento do prazo de duraçãri, salvo se, vencido este e 
sem oposição do sócio, não entrar a sociedade em liquidação, 
ca.so em que se prorrogará por tempo indeterminado; 
II - o consenso unânime dos sócios; . 
III a deliberação dos sócios, por maioria absoluta, na 
sociedade de prazo indeterminado; 
IV - a falta de pluralidade de sócios, não reconstituída no 

a'o de 180 (cento e oitenta) dias; ~ 
V ~,: extinção, na forma da lei, de autori,ação para funcionar ~~ 

~\~\~: w 
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CAPÍTULO VIl- DO FORO 

C~18.«-
Para quaisquer ações entre os sócios ou deles 
sociedade, fundamentada em seu Contrato Social, será 
o foro da Comarca do Município de Barueri - Estado de 
que fica eleito com renúncia a qualquer outro, 
privilegiado que seja. 

CAPÍTULO.VIII- DAS DISPOSIÇOES FINAIS 

C~19.«-

contra a 
competente 
São Paulo, 
por mais 

o administrador declara, sob As penas da lei, de que não está 
impedido de exercer a administração da sociedade, por lei 
especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se 
encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime 
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, 
peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema 
financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, 
contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 

C~20.«-
os sócios declaram que não exercem qualquer atividade 
profissional ou societária que sejam concorrentes com os 
serviços autorizados no CONTRATO DE FRANQUIA EMPRESARIAL. 

C~21.«-
Aos casos omissos, aplicar-se-ão os dispositivos do Novo Código 
Civil Brasileiro, Lei n. 0 10.406 de 10/01/2002, e, 
subsidiariamente, no que couber, a Lei da Sociedades Anõnimas. 

C~22.«-

Aprovando e adotando os termos da presente CONSOLIDAÇÃO DO 
CONTRATO SOCIAL, dão os sócios por revogadas as disposições 
anteriores, passando a sociedade a ser regida pelas cláusulas e 
condições supra - retro estabelecidas. 

E por estarem justos e contratados, as partes firmam o 
~strumento em 03 (três) v ias de iguál teo~~ma, na 
de 02 (duas) testemunhas que também assina~~ 

presente 
presença 

1o 
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~iana Azeredo Duarte 
C F . MF n . • 325 . 683 . 038-24 

~ócia Retirante ' 

f t.?4~ d-0 c. 
Va~éria Amara~ Gianordo~i 
CPF . HF n . • 84 2.512. 808-06 
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Artur Rodrigues da Silva 
Escrevente Autorizado 
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~ lltl CORREIO( I FICHA TÉCNICO CADASTRAL DE ACF 

DADOS CADASTRAIS 

CÓD. UNI O.: NOMEACF: REOP: 

l;;M 

i 
I 

' 72900911 ANCHIETA 04 

~l =-
[ PORT. CRIAÇÃO: DATA CRIAÇÃO: I DATA INAUGURAÇÃO: N" CFE: DATACFE: 

4378/92 20/01/1992 01/09/1992 420 01/09/1993 

~ENDEREÇO: 
~UA BELGRADO, 65 I 

BAIRRO: 

MOINHO VELHO 
I CEP: 

04285-970 

rCIDADE: 

L~~o PAULO 

~~~LUSIVA ;~~E~~IO 
fo_RÁRIO oE FUNCIONAMENTo - 2' A 8" FEIRA: 

~AS 17 r:u1 ex POSTAL: I CEDIDA ECT: 
o 

UNIDADE COLETORA: 

CTC SANTO AMARO 

rELEFONE: 

6915-7774 

I ~~~c. SÁB.: 

I 
FAX· 

691.5-7774 

ÁREA DO IMÓVEL TOTAL EMPREGADOS: 

2848 185 

I 
HO,RÁRIO SÁBADO: 

8 AS 12 

" I ~TD. CX: FAIXA NUMÉRICA: 

I HORÁRIO COLETA: N" UNHA DOC.: 

! :TO. GUICHêS EXIST.: 11:TD. GUICHês ocUPADO: I DEM~CACAO DE FILA: 

CHAO 

jE-"MAIL: 

I cprofitti@jkexpress.com.br 

-

i 
! 
! 

l 
I 
i 

EQUIPAMENTOS QUANTIDADE I 
MÁQUINAS DE FRANQUEAR 

BALANÇA 

I MAQUINAS AUTENTICADORAS 

ENEL 

~CARIMBO DATADOR DE METAL 

I FAC- SÍMILE 

I LINHA TELEFÔNI~A 
I TIPO - AUTOMAÇAO 
L 

COMPUTADOR 

DADOS LEGAIS 

RAZÃO SOCIAL: 

J K COMERCIAL E SERVIÇOS L TOA 

l CNPJ: IINSC. ESTADUAL: BANCO: 

l56.349.236/0001-92 ISENTO 356 

I NO,ME DO GERENTE: 

CELIO PROFITII 

DATA DE NASC.: RG: 

22/4/1962 8.660.410-7 

CPF: OCUPAÇÃO PRINCIPAL: 

060.253.838-63 GTE ATENDIMENTO 

1 ENDEREÇO RESIDENCIAL: 
11 BAIRRO: 

RUA SERRA ACARAI, 158 PQ REJO 

CONTROLE 

10 

11 

5 

NÃO 

15 

17 

AGêNCIA: N" CONTA CORRENTE: 

829 

DATA DE EXPEDIÇÃO: ORGÃOEXP.: 

15/6/1994 SSP/SP 

I CIDADE: UF: I~:;~ DIADEMA SP 

l DATA DA PRIMEIRA ATUAUZAÇÃO: I DATA DA ÚLTlMAATUAUZAÇÃO: DATAPREEN · 

25/8/20d5 ' 

I 
I 

I 
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CORREIO< FICHA TÉCNICO CADASTRAL DE ACF 
ANCHIETA 

NOME DO SÓCIO: 
DATA DE NASC.: 

PAULO ROBERTO KRESS MOREIRA 
8/3/1972 

CPF: RG: 
DATA EXPEDIÇÃO: \\ ÓRGÃO EXPEDIDOR: 

157.373.548-57 18.804.205 -2 16/2/1998 
SSP/SP 

GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PROFISSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF: 

SUPERIOR ADMINISTRADOR NÃO 
BAIRRO: 

RESIDÊNCIA: 
RUA MARCOS MELEGA, 150- H 06 

PQ VILA LOBOS 

~ ~~A~~:AULO \\ ~~ 
CEP: TELEFONE: 

05466-010 6915 7774 

NOME DO SÓCIO: 
DATA DE NASC.: I 

PAULO RICARDO MOREIRA 
17/8/1973 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: \\ ÓRGÃO EXPEDIDOR: 

157.373.588-44 18.804.206 -4 31/5/1994 SSP/SP 

GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PROFISSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF: 

SUPERIOR INC ADMINISTRADOR SIM DIRETOR 

RESID~NCIA: 
BAIRRO: 

RUA THEOPHILO RIBEIRO DE ANDRADE, 25 7' ANDAR ALTO DE PINHEIROS 

CIDADE: li~~ 
CEP: TELEFONE: 

SÃO PAULO 05466-020 6915 7774 

NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: li ÓRGÃO EXPEDIDOR: 

GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PRORSSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF: 

I 

RESIDÊNCIA: BAIRRO: 

CIDADE: 
II UF: 

CEP: TELEFONE: . 
i 

NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: I 
I 
I 
I 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: li ÓRGÃO EXPEDIDOR: i 
GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PROFISSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF: i 

! 
RESIDÊNCIA: BAIRRO: i 

I 
i 

CIDADE: 
11 UF: 

CEP: TELEFONE: I 

- i 
I 

NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: 11 ÓRGÃO EXPEDIDOR: I 

GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PRORSSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF: 

RESIDÊNCIA: BAIRRO: 

CIDADE: 
l iUF: 

CEP: TELEFONE: i 
NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: li ÓRGÃO EXPEDIDOR: 

GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PROFISSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF 

RESIDÊNCIA: BAIRRO: 

CIDADE: 
lr UF: 

CEP: TELEFONE: 

...... ~. r'" --------...._ . 
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ar CORREIO( 1 FICHA TÉCNICO CADASTRAL DE ACF 
DADOS CADASTRAIS 

CÓD. UNID.: NOMEACF: 

72901519 SHOPPING TAMBORE 
~·,== _ = ;==-~ 

DATA INAUGURAÇÃO: IN" CFE: DATACFE: PORT. CRIAÇAO: DATA CRIAÇÃO: 

05602/92 30/06/1992 679/94 02/03/1994 

ENDEREÇO: 

AV.PIRACEMA, 566 - BOX 01 EXTERNO 

~E: UF: 

UERI 

r~= 
IMÓVEL: 

ALUGADO 
.. - ·-

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO- 2" A 8" FEIRA: 

9:00 ÀS 17:00 

'BAIRRO: 

_ TAMBORE 

rELEFONE: 

4195-5032 

ÁREA DO IMÓVEL 

600 

REOP: 

I~;M 06 

I CEP: 

. 06460-970 

FAX: 

4195-5032 

TOTAL EMPREGADOS: 

1 

I 

I 
FUNC. SÁB.: I HORÁRIO SÁBADO: 

_SIM 8:00 ÀS 12:00 
F========== - =-=r==========~========r========9======~==========~ 

FAIXA NUMÉRICA: POSSUI CX POSTAL: CEDIDAECT: OTD. ex: 

NÃO 

I UNIDADE COLETORA: I HORÁRIO COLETA: I N" UNHA DOC.: 

I:TD. GUICHÉS EXJST.: II:TD. GUICHÉS OCUPADO: I DEMARCACAO DE FILA: 

E·MAIL: -1 
acftambore@alphamaibu.com.br 

I 
I 

I 

EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

MÁQUINAS DE FRANQUEAR 

! BALANÇA 

~MAQUINAS AUTENTICADOAAS 

PAINEL 

I CARIMBO DATADOR DE METAL 

I FAC - SÍMILE 

I LINHA TELEFÔNICA 

~IPO -AUTOMAÇÃO 

fcoMPUTAÕOR I 
DADOS LEGAIS 

RAZÃO SOCIAL: 

EXPRESSO POSTAL TENG LTDA 

CNPJ: IINSC. ESTADUAL: 'BANCO: IAGÉNCIA: I N" CONTA CORRENTE: 

71 .739.361/0001-00 

~NOME DO GERENTE: 

PAULO SERGIO FIAM 

I DATA DE NASC.: RG : I DATA DE EXPEDIÇÃO: I ORGÃO EXP.: 

i IR: S n° 03 .--
OCUPAÇÃO PRINCIPAL: 

JcF 
I CPF: Ml • 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: li BAIRRO: 'CIDADE: UF: I CEP: 
!~ t-1~ : Q 
1-- -

CONTROLE 

DATA DA PRIMEIRA ATUAUZAÇÃO: I DATA DAÚLTIMAATUAUZAÇÃO: DATA PREENCHI ME~ Ôo 379 
25/8/2005 1-- ·_ --

052 



fi I! coRREIO< I FICHA TÉCNICO CADASTRAL DE ACF SHOPPING TAMBORE 

NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: 

JULIANA AZEREDO DUARTE 17/3/1984 
= ·· 

DATA EXPEDIÇÃO: 11 ÓRGÃO EXPEDIDOR: CPF: RG: 
325.683.038-24 26.131.738-6 24/5/2002 SSP/SP 

GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PROFISSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF: 

15 
RESIDÊNCIA: BAIRRO: 

AV CELSO GARCIA, 1424 BRÁS 

CIDADE: 11 ~~ 
CEP: TELEFONE: 

SÃO PAULO 03014-000 6692-9395 

NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: 

I ERNESTO DUARTE 20/1/1938 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: 11 ÓRGÃO EXPEDIDOR: 
332.076.748-87 2.302.994 -8 23/5/2002 SSP/SP 

GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PROFISSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF: 

RESIDÊNCIA: BAIRRO: 

AV. CELSO GARCIA, 1424 BRÁS 

CIDADE: 11~~ 
CEP: TELEFONE: 

SÃO PAULO 03014-000 6692-9395 

NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: 11 ÓRGÃO EXPEDIDOR: -. ~ - ~, ... - -•. " 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 
···-· 

GRAU ESCOLARIDADE: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF: 

' I 

RESIDÊNCIA: BAIRRO: I 

CIDADE: 
11 UF: 

CEP: TELEFONE: 

NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: i 
I 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: 
.11 ÓRGÃO EXPEDIDOR: 

I 

I 
GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PROFISSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÁO NA ACF: 

I 
RESIDÊNCIA: BAIRRO: I 

! 

CIDADE: 11 UF: 
CEP: TELEFONE: 

-

NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: 11 ÓRGÃO EXPEDIDOR: 

GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PROFISSIONAL: .. TRABALHA NA ACF: OCUPACÁO NA ACF: 

RESIDÊNCIA: BAIRRO: 

CIDADE: 
11 UF: 

CEP: TELEFONE: 

NOME DO SÓCIO: DATA DE NASC.: 

CPF: RG: DATA EXPEDIÇÃO: 11 ÓRGÃO EXPEDIDOR: 

GRAU ESCOLARIDADE: FORMAÇÃO PROFISSIONAL: TRABALHA NA ACF: OCUPACÃO NA ACF 

RESIDÊNCIA: BAIRRO: 

CIDADE: 11 UF: 
CEP: TELEFONE: 

~ 

RQS no U:31LUU5 
CPMI . CORR tiO~ 

! I 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DE: DffiETOR REGIONAL DE SÃO PAULO 
METROPOLITANA 

AO: DffiETOR COMERCIAL 

CIIGAB/DRJSPM-o160/04 

Ref.: Processo GINSP/DRISPM n.o 72.0001.00284.03 

ASSUNTO: ACF Rochdalle -processo de descredenciamento x alteração de composição 
societária · 

São Paulo/SP, 05 de Julho de 2004. 

~) Encaminhamos em anexo o processo acima referenciado, o qual apurou 
irregularidades cometidas pela ACF . Rochdalle ao longo do ano de 2003 e cuja 
avaliação, pelas áreas técnicas desta Regional que lhe são afetas, concluiu pela 
proposição de descredenciamento. 

É importante, antes de adentrarmos no cerne da questão que ora vimos tratar, 
apresentar um rápido histórico da situação envolvendo a ACF Rochdalle. 

A ACF Rochdalle já possui um processo anterior (processo GINSP/SPM-o29412002) 
que culminou com a decisão de des~redenciá-la do sistema de franquia da ECT, a quai 
lhe foi comunicada em 09/01/03. Esse processo apurou, no ano de 2002, a inserção de 
objetos no fluxo postal, franqueados por meio de selos estampados, cujo respectivo 
valor não foi registrado nos contadores das ~ de franquear da ACF e, 
conseqüentemente, não tendo havido a devida contabilização e repasse dos valores à 
ECT. Foi ainda consignado no processo de apuração diversas irregularidades 

~ relacionadas à emissão de RVPs, notadamente a constatação de recibos cujo somatório 
' dos valores era superior ao que foi contabilizado no balancete da franqueada. _ 

O encerramento das atividades da franqueada não foi concretizado em função de ela 
ter obtido uma liminar em Janeiro/03 (processo 2003.61.00.002556-4 I 14a Vara 
Federal), a qual se mantém vigente até o momento. A franqueada alegou em sua 
petição ao Poder Judiciário que a ECT teria incorrido em equívocos~ ilegalidades e 
desvio de f"malidade na ~n.d-..::.~ do processo apuratório, o que ve!.c a encontrar 
gt"~~-!i.da no Jurij_Qiário posto que este identificou a exi,çtJjncia. de múltiplos vícics no 
a.lu(!i!!!:: _p.!"!)'..:csao aamjnistrativd. 

. . 

Postericrniente, cc:::riurme me!lQÍO!!.?..do no prim~b:o :r~~grafo · desta Cl, a ... ~ .. CF 
Rochdalle vol~"ii a incorre1o em irre~ ü!a.ridades déi. LU.~~ma natureza ~los 
esta.mpa.Uos não contabilizados e na emissão de R'\7J>s - , o q-.1e motivou 1_1_!!1 novo 
processo administr~tivu de apurn..ção e que se encontra !l~·~F&--Ua. ff!~~Jhl!: 1_ de 

. ·. · · I ROS n° U:J!iUU5 . . ,._, r 

~x~a-ído da li~~~~ co~cediaa peia 14~ Vara Federal ao processo n.0 2003 .61.00 .~02556_..,· fJ~f3~~. pas~q~~~~~ 
28558. . , 'r1~: o o s 4 H 

1
- - ~ 1/\ 
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::;ontinuação da CIIGAB/DR/SPM-0160/04 

deliberação. Devido ao desgaste que ambos os processos geraram na relação comercial 
e de parceria com a ECT, o franqueado nos solicitou, por meio de ca.rt8. datada de 
03/05/04, autorização para alterar a composição societária da ACF, mediante a 
retirada dos atuais sócios e a entrada de outros. Com isto, por-se-ia f"rm à demanda 
judicial que se encontra em tramitação; evitar-se-ia uma nova demanda que 
'certamente ocorrerá por conta do 2° processo e ainda nos permitiria receber a 
'importâncida de R$ 127.283,15, apurada como devida à ECT neste último processo. 

!Em função das disposições estabelecidas no MANCAT, módulo 4, capítulo 2, item 3.6, 
:não nos foi possível Wferir o pedido do fr~quead.o, - pois os dois processos 
administrativos acima citados sinalizam a ocorrência de dolo nas irregularidades 
·icometidas, situação esta em que não seria possível autorizar a alteração societária. 

Apesar dos itens 3.5.1 e 3.5.2 do MANCAT, módulo 4, capítulo 2, admitirem a 
: alteração societária quando há demanda judicial ou débito em aberto, respectivamente, 
~o entendimento técnico dominante é o de que o item 3.6 se sobrepõe aos demais, o que 
!vedaria a possibilidade de alteração societária. É sobre esta questão que vimos tratar. 
; 

:. Esta Diretoria Regional entende que a restrição à alteração da composição societária 
1 não traz vantagens à ECT, antes pelo contrário, apresenta. mais aspectos negativos do 
1 que positivos. O único aspecto favorável que nos tem sido apresentado, é o de evitar 
: que a alteração societária seja forjada, isto é, que os proprietários que cometeram as 
! irregularidades motivadoras do descredenciamento coloquem pessoas de sua 
conírmça na sociedade, os chamados "laranjas", por intermédio dos quais 
continuariam administrando a ACF. Entendemos que restringir a alteração da 

' composição societária não impede que esses mesmos proprietários venham a adquirir 
uma outra ACF por meio de pessoas de sua confiança. Não há como saber se pessoas 
que atendam os requisitos para se tornarem sócios de uma franqueada estão atuando 
como "laranjas" de outros. 

( 

Por outro lado, a restrição à alteração da compos1çao societária, aliado ao seu 
~ descredenciamento e conseqüente fechamento, acarreta várias situações indesejáveis à 

ECT, a saber: 

a) Perda do ponto comercial, criando uma lacuna de atendimento à população e aos 
clientes comerciais da região, gerando insatisfação e críticas, inclusive, na mídia, o 
que afeta negativamente a imagem da ECT. 

,. A descontinuidade do at-:endinl~nto decorre da dificuldade para -=~:i'i.aç.ft-G de uma 
· · UJ)iUade dt:o ~~ndime!lto- ·própria que esbaJ.TG. am im~~_;Hhos relacionados a Vt:;rbas 

or~~.-ry~~...as para 1008-':~-.c de imóvel, de investi_mento pü.ra rea.li7..ação de obras no 
imóve!::., .p~a· a.quisição d~:~Cf'.rlpam~ntc: , inclusive de informática, âl.3m da enor'""= 

- , (!il'"!b~daàe n~csEfOiJiei~ recursos h~a.D.O!õ:. vi~ ã.v.menw de quaill.'õ. 
·--·~ :..:::..--..:::= : ~ · - ·--: ~ ::::::-_· ;- ~~ · ; .:.:-··~ 



ontinuação da CIIGABIORJSPM-0160/04 

I) Risco de perda para a concorrência de parte da carteira de clientes (serviços não 
sujeitos ao monopólio) que se encontrava fidelizada pelo franqueado, seja por ação 
do próprio franqueado, seja por se abrir o espaço para a atuação da concorrência . 

• ) Grande possibilidade de perda def"mitiva dos valores devidos pelo franqueado, posto 
que com o encerramento das atividades da agência, dificilmente se obterá sucesso 
em reaver tais valores por via judicial, como demonstra a nossa história particular 
em recuperação de débitos de ACFs. O quadro do anexo I apresenta. as ações 
ajuizadas nesta. DR contra ACFs e ex-ACFs para cobrança de débitos. Nenhum 
valor foi recuperado até o momento dessas açôe$ de cobrança que foram ajuizadas. 

e) Risco de eventual insucesso nas demandas judiciais movidas pelos franqueados 
para contestarem o descredenciamento, podendo daí advir condenações à 
indenizações por perdas e danos materiais e morais. 

~o anexo m contém as últimas a ACFs que foram descredenciad.as e fechadas por 
IJrregularidades administrativas, cujo processo de cobrança ainda está em elaboração. 
bevido a natureza das irregularidades não foi possível autorizar a alteração societária, 
fmviabilizando o recebimento dos valores amigavelmente. Trata-se de um montante 

/
expressivo -mais de a milhões de reais -,o que em nossa avaliação requeriria uma 
flexiblidade maior, por parte da ECT, visando a sua recuperação e não ocorrência dos 
jriscos acima citados. 

!·Considerando as várias desvantagens acima enumeradas, diante da duvidosa 
I vantagem que pode . ser usufruída com o fechamento de uma agência franqueada, 
I vimos propor a revisão e supressão da norma que restringe a alteração da composição 
1 societária quando da existência de processo administrativo com indicativo de prática 
' de dolo (item a.6 do capítulo 2, módulo 4, do MANCAT). 

A alteração da composição societária, entretanto, fib condicionada à ~oção das 
. seguintes providências: ' , 

· . . /--

n. 

Desistência pela franqueada da ação judicial em curso, bem como a renúncia a 
recorrer ao poder judiciário para reclamar qualquer ato praticado pela ECT na 
vigência do Contrato de Franquia Empresarial até a data da alteração da 
composição societária. 

Comunicacão ao Ministério Público das irregularidades apuradas, a fim de que 1 
sejam reaÍiza.das ~ ~_;:vv:i~üações pertinentes por parte d~.qu.e~ ~Iltidade e ~ 
adotadas ~as medidas na esfera penal que:~ ib~e~ ,- c-abíve~ co~tra os de-ridos 

- ~êõt:~nsá:.veis: 

·.···.;~· - ;. .. . ' ~ 

IV. SubStituição das máquinas de..Jranquia mecânicas/eletrônie-::t!õ< 9xístente~ na ACF 
pbr máquinas dig'i~..;is, ças0 is8o já. não tenha aido feito. ffuifn~=-u;;uü;-~~~~ .. . · " ·""· , I c~~~ . coRRE!m ! . 

1 
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ontinuação da CI/GAB/DR!SPM-0160/04 

Compromisso de não admitir os sócios retirantes como funcionários, 
procuradores ou de exercerem qualquer atividade nas dependências da v 
franqueada. 

onvém trazer a conhecimento que além do processo de descredenciamento da ACF 
hdalle existem mais 13 processos em andamento nesta Regional, conforme quadro 

o anexo 11, cujas irregularidades são de natureza semelhante às cometidas por 
ela ACF. Desta forma, sem uma solução que possa dar continuidade à existência 

essas agências, ficaremos com 13 microrregiões desprovidas de' atendimento e 
ujeitos às conseqüências acima abordadas. No tocante aos valores a recuperar, 
· 1cilmente conseguiremos receber os mais de R$ 2.500.000,00 apurados como 
evidos até o momento por essas agências. Assim, ratificamos a necessidade de se 
ntar com uma solução para sua continuidade. 

o presente momento, temos de concreto o caso da ACF Rochdalle. Como esta agência 
'á opera sob força de uma liminar, obtida em relação a UD1 processo que consignou 

egularidades de natureza semelhante as do 2° processo que está em fase f'mal de 
eliberação, acreditamos que ela possa vir a obter uma nova Hminar para continuar 
uncionando. Se isso acontecer, a referida ACF continuará operando com suas 

' mecânicas/eletrô~cas, o que é um fator de risco para a ECT, posto que 
nossa Gerência de Inspeção continua constatando a não contabilização de selos 
estampados. 

Dada a premência de toda situação exposta, solicitamos urgência na avaliação da 
proposta ora enca.minha.da.. 

. r= ·. 

Arenci\:[ .· 1) 
Marcos Antonio Vieira d.i'Suva 

~iretor R~ São Paulo Metropolitana. 

) • , , , , " J 'I ' • ' ; · • ·-" 
~ - . '<,.: ;~ . · 1' -~ . 

\- ~ · -

.... , ~~ ~ . 

. .• 

' .. 
~-

. ···; ... . ~ 

.i· · i ... · 

.I • • ..;:. 

. ; . . . . 

fi~s~ ~o u;;~uus"'""~~~ .,, 

/ C ~1MI • CORRtiO~ j 

(9i79: o 5 ~-I 
tooc: i 

------- ~ 



IGRA - Ranking de Agências Franqueadas 
Intranet ECT - IGRA Principal 
RANKING PELO CAMPO VALOR DA RECEITA - ACF 
Escopo: ECT 

Nome dos proprietários com duas Agências de Correios Franqueadas 
Perlodo· 07/2004 à 06/2005 

ORDEM NOME STO UM DA Nomes dos Proprietários RECEITA(R$) 

õNIGRO 
3 ACF CIDADE ADEMAR. .. 72900377 25959 SPM ROGERIO GONCALVES NIGRO 72.138.712 ,68 

EDUARDO RIBEIRO 

EDUARDO RIBEIRO AI "y' "n"" 57 ACF SANTA CATARINA ... 72901691 26091 SPM 
l:iQNCALllES Nll:iBQ ROGERIO NIGRO 

5. 756. 11 3 ,03 

Total 77.896.825 71 

9 ACF VITAL BRASIL., ~~~ 25971 SPM 
~l)IS AUGUSTORABELLO FELU PELU 

20.4()4.489,01 

17 ACF PORTAL DO MORUMBI .•. 72900001 25900 SPM 
A,(30STINHO FEUJPEUJ SOBRINHO lJIIll 

12:899.64·1,95. 
o EEBNAIIDO BABELLQ EELLII"ELU 

Total -
3 1 ACF ITABERABA .. . 72900954 26017 SPM 

NADIA DO CARMO SOUZA ..llEBA. 8.375.511 ,26 
LÚCIA CtiAllES llQ CABMQ SQUZA 

VERA UCIA CHAVES DO CARMO SOUZA 
41 ACF BORBA GATO ... 72900482 25970 SPM DONA TO DOMENICO DI LERNIA 6 .990.301,48 

CRISTINA FARIA DE OLIVEIRA GIONGO 

Total 15.365.812 76 

24 ACF RIBEIRO DE LIMA. .. 72901322 .,.;,54 SP. M SOAIS Sp!GHE~ .LIZAMlHIA. 9 478 886 50 
'~ l!IL:AB CQLANQELO · ' · • 

93 ACF NOVA GERTI ... 729Q2914 28208 SPM UZAN!!RAliiLAR ç~P~ELELQ BORI$. 4.096.507,73 

POSSUI 
MAQUINA 

COMISSÃO(R$) DE 
FRANQUEA 
R DIGITAL 

4. 714.073 ,86 SIM 

1.1 42.241 ,87 SIM 

5.856.315 73 

2. 71 9 . 78Q,48 SIM 

1.973.827,49 SIM 

! 

1.525 .646,24 NÃO 

1.3 19 .635,00 NÃO 

2.845.281 24 

T.583.31 o;32 NÃO 

873.772,24 SIM 

1~$73.3.74 ~ 2.457.082 56 

35 ACF NOVA ITAPEVJ. .. 72901 659 26087 SPM 

113 ACF JARDIM FELICIDADE ... 72902060 26126 SPM 

Total 

53 ACF RADIO CENTER ... 10900187' 4301 BSB 

71 ACF PARQUE ÀIÇ) BRANCÇ)._., 11!900824 4345 J;!SB ' 

T!)tal 

55 ACF CURUCA ... 72902001 261 20 SPM 

132 ACF ESTADOS UNIDOS ... 72902019 26121 SPM 

Total 

67 ACF STEllA,. 74900058 27978 Spl 

172 ACF PIMENTAS ... 72902329 26152. SPM 

106 ACF NOSSA SENHORA DAS VITORIA$ ... 72901837 26104 SPM 

153 ACF SANTO ESTEVAO ... 729001 56 25938 SPM 

Total 

110 ACF SARANDI ... 64900541 20925 AS 

191 ACF BARAO DO AMAZONAS ... 64900053 2087., RS 

I.. TPtal: 

EDUARDO GARCIA MARIA ALICE 
DOMINGUES 

EDUARDO GARCIA MARIA ALICE 
DOMINGUES GARCIA 

ONILDO ALVES IIARCIEL JUNIOR-
ROW LO SEABRA REZENDE 

0~~~SE:Al)RAR~~R: 

MABIA ANIQNIEIA IEIXEIBA CABNELQS 
WILSON SILVEIRA 

WILSON SILVEIRA MABIA. 
AtUQ~IEIA IEIKEIBA CAB~EL.QS 

IVAN QUllEIBA SAtaoS SILVIÀ.MAAIA 
LOPES SANTOS 

IYA!i QUllEJBA SANT()S SILVIA "'MIA 
LOPES SANTOS 

SILVIA MORENO COSTA ~ 
EBANCISCQ CtiAI:iAS 

l:iEBSQN EBANCISCQ CtiAI:iAS SILVIA 
MORENO COSTA 

IVANCESAB KEBSIIIIO QQIILABI LUIS 
FERNANDO SACKS JUNIOR 

LUIS FERNANDO SACKS JUNIOR ..OlAil 
CEIIAB KAÉBIIII I!I.a GOULABI 

7 .429.834 ,1 5 

3 .622.252,29 

11 .052.086 44 

5 ,929. 754,79 

5 ,009:244•,09: 

10.938.998 87 

5.866.311 ,35 

3 .210 .857,19 

9.077.168 54 

~~ 1 06.523,08 

2.693.610,10 

3. 725.030,21 

2 .925.473,61 

6.650.504 02 

3.857.647,87 

2-445,900,53 

6.103.548,40 

1.400 .099 ,96 SI M 

683.424,62 SIM 

2.283.524 58 

) .285.822,04 NÃO 

~.327,70 NÃO 

2265.94974 ~-_J 

1.157.642,4 7 SI M 

805 .2 13,94 NÃO 

1.962.856 41 

t .24Õ,283,53 

717.945,45 NÃO 

693 .159,77 NÃO 

692.815,96 NÃO 

1.585.975 73 

987.358,05 NÃO 

690.931,34- NÃO 

1;.678.297 39. ,.; 

F/s: 1 
~: 

~I 
' 

DÕc.· X I 
----~---· ---... --



CORREIO< . 
~ABRAPOST 

''" ' '" 1.1\ .111 ll r. . ~ d ...... 
d, · l111p r o · ~.h l', ,• .. l.uloor ,o .. 

do • 't' l \11 Ih l'o o-.[.H .. 

Acordo de Ações Comerciais ECT e ABRAPOST 

2 

Acordo de ações comerciais que firmam a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), 
neste ato representada por seu Diretor Comercial o Sr. CARLOS EDUARDO FIORAVANTI DA 
COSTA, e as Agências de Correios Franqueadas (ACF), por intermédio da Associação Brasileira 
de Empresas Prestad<?ras de Serviços Postais (ABRAPOST), neste ato representado por seu 
Presidente o Sr. JOAO BAPTISTA MAGRO FILHO, em conformidade com as seguintes 
disposições: 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

Os resultados dos últimos anos da ECT, sobretudo no que se refere ao desempenho da Receita 
Operacional/Despesa vem sinalizando a necessidade de mudanças na organização, dentre as 
quais destacam-se: 

a) reforma na estrutura organizacional da Empresa; 

b) adequação do portafólio de produtos e serviços; 

c) revisão das estratégias comerC'iais nos segme_ntbs de livre concorrência; 

d) reformulação dos processos internos; · 

e) reposicionamento estratégico da Empresa; 

Neste contexto são necessárias, portanto, uma série de ações comerciais e estruturais, através 
dos vários Departamentos da Empresa, que promovam a necessária recuperação dos resultados 

.: da ECT possibilitando-lhe reencontrar seu caminho de empresa pública estável e 
financeiramente viável. 

Para responder mais rapidamente às demandas de mercado, a ECT aprovou algumas 
alterações na modelagem dos produtos e serviços dos segmentos de marketing direto e de 
encomendas com o propósito de imprimir maior competitividade à Empresa . 

Esses dois segmentos de negócios estão inseridos no ambiente mercadológico de livre 
concorrência, exigindo da ECT, constantemente, ações e estratégias comerciais cada vez mais 
agressivas para a fidelização de nossos clientes e geração de novos negócios. 

Os serviços de encomendas (expressas e não expressas), juntamente com os serviços de 
marketing direto representam cerca de 40% da nossa receita operacional, se constituindo ainda, 
no segmento de negócios com maior potencial de crescimento para a ECT. 

No conjunto de ações que a ECT aprovou foram considerados como fato ~..es~ctit.LC..O,.â , de ~~~e~so , 
a forma de atuação e a capacitação dos canais de vendas próprios e tefq~tizéd(}:l'~ dia.flty a 
realização de fóruns regionais específicos. / CPMI • CORRE!_O[ l 
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2. FINALIDADE 

O presente acordo tem por finalidade o incremento das vendas de produtos e serviços da ECT, 
em âmbito nacional, nos segmentos de negócios de marketing direto (Impresso Especial, Mala 
Direta Postal e Periódicos) , de encomendas nacionais (PAC, Sedex Hoje, Sedex - Tabelas 
Especiais) e de remessas internacionais (Sedex Mundi, EMS), bem como o estabelecimento das 
premissas e condições para a comercialização desses serviços pelas Agências de Correios 
Franqueadas. 

3. OBJETIVO ESPECÍFICO 

A implementação das estratégias de marketing propostas neste acordo busca objetivamente 
melhorar a competitividade da ECT nos segmentos de serviços não explorados em regime 
exclusividade, sujeitos à concorrência no mercado nacional. A soma da capacidade da força de 
vendas da ECT e das ACF, aliada a uma abordagem comercial conjunta, deverá propiciar a 
ampliação da participação da ECT no mercado, em curto prazo, e conseqüentemente gerar o 
acréscimo real e duradouro da sua receita operacional. 

4. DIRETRIZES GERAIS DE AÇÃO 

A ECT e as ACF, quando da execução de suas atividades operacionais e comerciais, consoante 
o disposto na legislação aplicável e no específico contrato de franquia empresarial, se 
comprometem ainda a: 

·I - zelar para o estabelecimento de políticas e práticas de atuação que permitam o constante e 
adequado relacionamento empresarial, de modo a facilitar o desenvolvimento de ações 
cooperadas; evitar conflitos de interesses; promover a conciliação de eventuais divergências, 
prioritariamente por intermédio de negociação direta; 

11 - adotar procedimentos que assegurem transparência e ampla divulgação das decisões e das 
políticas, diretrizes e regulamentos empregados na gestão dos negócios, junto a todos os 
franqueados e agentes da ECT envolvidos. 

Como premissas para o êxito da implementação e execução das estratégias constantes deste 
acordo, a ECT e as ACF deverão observar as seguintes resoluções: 

I - os órgãos componentes da estrutura da ECT, direta ou indiretamente envolvidos, na 
Administração Central e nas suas Administrações Regionais , deverão ser informados e 
orientadas, com o detalhamento devido, quanto aos aspectos relacionados a este acordo; 

11 - as ACF, por intermédio da direção nacional e das direções regionais da ABRAPOST, serão 
informadas e orientadas, com o devido detalhamento, quanto a todos os aspectos relacionados a 
este acordo; 

111 -A ECT e todas as ACF deverão observar, recíproca, íntegra e fielmente , todas as bases, 
condições e compromissos estabelecidos por meio deste acordo. 

As bases técnicas dos instrumentos de gestão a serem adotados em conseqüência deste acordo 
incluem o cadastro de clientes e contratos atendidos e operados tanto Pf~~~~~QQ1Q.1?<~_1!1~ as 
ACF; os manuais de procedimentos, acompanhamento e controle ; as p~ fti~Afool.éJ luespecbv 
metas de realização de vendas. I CPMI • CORREIO~ l 
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5. COMPETÊNCIAS DA ECT 

Por força deste acordo de ações comerciais, compete restritivamente à ECT: 

I- no âmbito da Administração Central: 

a) promover periodicamente, a seu critério, reuniões para a análise e acompanhamento de 
desempenho das ações implementadas; 

b) aprovar e instituir, a seu critério, procedimentos decorrentes deste acordo, para aplicação 
pelas suas Diretorias Regionais e( ou) observância pelas Agências de Correios Franqueadas; 

c) verificar o cumprimento das ações, atividades e metas estipuladas, cronogramas e 
indicadores de desempenho; 

d) decidir em grau de recurso e definitiva instância as questões apreciadas e deliberadas 
originalmente no âmbito de suas Diretorias Regionais, relativas à execução deste acordo; 

e) decidir sobre quaisquer questões originalmente não previstas neste acordo ou nos demais 
instrumentos correlatos; 

f) estabelecer o~s critérios de prospecção de clientes potenciais para os serviços inseridos no 
objeto deste acordo, informando-os a suas Diretorias Regionais e com elas articulando as 
medidas, prévias ou posteriores, relacionadas a esta iniciativa; 

g) manter as Agências de Correio Franqueadas com abastecimento de produtos compatível 
com as necessidades da demanda; 

h) agilizar os procedimentos referentes a contratos a serem estabelecidos entre as Agências 
çle Correjo Franqueadas e os clientes, com vistas a diminuir a burocracia no atendimento de 
qualidade aos clientes; · · 

i) implantar o Banco Postal nas Agências de Correio Franqueadas, com vistas a ampliar o 
leque de serviços oferecidos aos clientes; 

j) regularizar a utilização de máquinas de franquear pelas Agências de Correio 
Franqueadas, disponibilizando orientações claras e objetivas e equipamentos necessários ao 
atendimento com qualidade aos clientes; 

k) envidar esforços para regularizar em definitivo o prazo relativo ao Contrato de Franquia 
Empresarial permitindo a necessária implementação de melhorias físicas e de novos 
investimentos nas Agências por parte dos franqueados ; 

I) viabilizar a implantação do SARA - Sistema de Automação da Rede de Atendimento 
visando o aprimoramento da gestão e a padronização do sistema de gestão da rede 
franqueada; 

11 - no âmbito das Diretorias Regionais: 

a) instituir Comissão Regional de Coordenação e Acompanhamento da execução das 
atividades e estratégias relativas a este acordo, da qual deverá fazer parte dois 
representantes indicados pela direção regional da ABRAPOST; f};-=~--;-:----.~, 

f "'1lJ0 n U:3!LUUb ., -' · 
b) fornecer às respectivas direções regionais da ABRAPOST todas as ~ f.ffYr'tln aç~f4rt l8~ ,( 
tenha conhecimento, relativas aos contratos já captados pela ECT e pei~PI §i:S ACF, de mo ~ 

a orientar e direcionar as ações e atividades previstas neste acord~ ,-- rl-l-~' sY;:/l 6;1 •I 

/ ___.;::í~. I ~ ( I . oc: /i 
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c) instruir os órgãos de suporte, operacionais e comerciais quanto ao correto e adequado 
exercício de seus encargos relativos ao presente acordo, direcionados ao pleno atingimento 
dos objetivos e metas acordados; 

d) apreciar os pedidos de vinculação de contratos de prestação de serviços abrangidos pelo 
presente acordo; 

e) promover reuniões com as direções regionais da ABRAPOST das respectivas 
circunscrições, com a finalidade de avaliar os resultados e as ações de implementação das 
medidas comerciais; 

f) coordenar e acompanhar a execução das ações constantes deste acordo, nas respectivas 
circunscrições. 

6. COMPETÊNCIA DAS AGÊNCIAS DE CORREIOS FRANQUEADAS (ACF) 

Por força .deste acordo de çções comerciais, compete às ACF: 
' ' 
j ; 

a) ·· pa~iGipar; in.dividualinente, das específicas reuniões gerais de serviço promovidas pelas 
,respecrtivas Diretorias Regionais da,ECT; · 

b) indicar, por intermédio da direção regional da ABRAPOST, dois representantes para 
compor a Comissão Regional de Coordenação e Acompanhamento da execução das 
atividades e estratégias comerciais; 

c) propor à ECT, por intermédio da ABRAPOST e observada a pertinente regulamentação, 
ações.visando, no mínimo, o cumprimento das metas previamente estabelecidas; 

d) submeter, individualmente, a apreciação das Diretorias Regionais os pedidos de contrato 
relacionados-ao objeto d~ste acordo; 

e) observar as instruções administrativas quanto a negociações de contratos e 
encaminhamento de pedidos de vinculação destes; 

f) apresentar, sempre que solicitados e na forma e detalhamento indicados, para 
apreciação e aprovação da ECT, informações ou dados relativos à operacionalização deste 
acordo; 

g) observar e cumprir todas as orientações e instruções relativas à execução, ao 
acompanhamento e à supervisão de suas ações e atividades; 

h) atender estritamente as diretrizes, critérios, processos e procedimentos estabelecidos pela 
ECT para o exercício de atribuições e competências relativas ao presente acordo. 

7. COMPROMISSOS RECÍPROCOS ENTRE A ECT E AS ACF t 

a) instruir as respectivas forças de vendas a empreenderem as ações e atividades comerciais 
previstas neste acordo, com os objetivos específicos de manutenção dos atuais clientes e de 
realizar novos negócios mediante a captação de clientes atualmente não atendidos pela ECT; 

b) respeitar e preservar a manutenção de clientes já atendidos pela out~~·ü§KB-mãl1l~, ".:m 
face destes não agindo ou se omitindo, de qualquer forma , com o propósi,QMV/f ObtE(f(jR~~8f1?ao 
dos respectivos contratos ; 1 1 O 0 6 2 i 

: F..ls : ~~ c) avaliar em conjunto as melhores oportunidades e alternativas para idt· ntiflcação de cllen. es~ 
alvo para cada segmento de negócio abrangido por este acordo. _. --~ t'~ 
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8. RESULTADOS 

A execução das ações comerciais decorrentes deste acordo, no seu período de vigência, tem 
por objetivos fundamentais a obtenção da fidelização dos atuais clientes e a redução da perda 
de clientes para a concorrência, além de conquistarmos melhores resultados financeiros para a 
ECT nos segmentos de marketing direto e de encomendas. 

Para isso foram estabelecidas as seguintes metas mínimas de crescimento da receita 
operacional da ECT, a serem cumpridas pelo conjunto das Agências de Correios Franqueadas: 

a) Segmento de Marketing Direto 

MÊS VENDAS- R$ MÊS META- R$ RESULTADO- R$ 

Novembro/2003 42,2 milhões Nove mbro/2004 50,6 milhões 

Dezembro/2003 50,4 milhões Dezembro/2004 60,4 milhões 
· ·-· 

· -Janeiro/20p4 · 37,9-milhões Janeiro/2005 15,5 milhões 
-· ' ; i . -

Fevereiro/2004 ·· 33 ,-2 milhões Fevereiro/2005 39,9 milhões 50 milhões 

Março/2004 43,8 milhões Março/2005 52,5 milhões 

Abril/2004 40,8 milhões Abril/2005 49,4 milhões 

TOTAL 248,3 milhões TOTAL 298,3 milhões 

- No período de dezembro/2003 a abril/2004, as ACF venderam R$248,3 milhões em serviços do 
segmento de marketing direto, sobretudo Impresso Especial e Mala Direta Postal 

- Em função dos ajustes implementados no portafólio de produtos e serviços, bem como 
considerando o potencial de negócios que representa o segmento, estipula-se um incremento de 

-, receita da ordem de R$ 50 milhões. 

b) Segmento de Encomendas Expressas 

Serviço: Sedex 

MÊS VENDAS- R$ MÊS META- R$ 

Novembro/2003 114,3 milhões Novembro/2004 114,4 milhões 

Dezembro/2003 123,0 milhões Dezembro/2004 123,5 milhões 

Janeiro/2004 121 ,3 milhões Janeiro/2005 122,2 milhões 

Fevereiro/2004 102,6 milhões Fevereiro/2005 103,9 milhões 

Março/2004 140,8 milhões Março/2005 142,8 milhões 

Abril/2004 126,4 milhões Abril/2005 128,6 milhões 

TOTAL 728,4 milhões TOTAL 735,4 milhões 

RESULTADO- R$ 



( 

a6 
- No segmento de encomendas expressas temos uma situação diferenciada, visto que alguns 
serviços não eram comercializados pelas ACF. 

- No entanto, com base nas vendas realizadas no período compreendido entre novembro/2003 e 
abril/2004, foi estipulada uma meta global de incremento de R$7 milhões. 

c) Segmento de Encomendas 

Serviço: PAC 

MÊS VENDAS- R$ 

Novembro/2003 3,7 milhões 

Oezem bro/2003 4,2 milhões 

Janeiro/2004 3,5 milhões 

Fevereiro/2004 3,5 milhões 

~Márço/2004 /. · 3,7 milhões 

Abril/2004 3,9 milhões 

TOTAL 22,5 milhões 

MÊS META- R$ RESULTADO- R$ 

Novembro/2004 3,9 milhões 

Dezembro/2004 4,8 milhões 

Janeiro/2005 4,7 milhões 

Fevereiro/2005 5,0 milhões 8 milhões 

Março/2005 5,7 milhões 

Abril/2005 6,4 milhões 

TOTAL 30,5 milhões 

- Embora as regiões norte e nordeste ainda não comercializem o PAC , com base nas vendas 
realizadas no período compreendido entre novembro/2003 e abril/2004, bem como no potencial 
de negócios, foi estipulada uma .nieta global de incremento de R$8 milhões para as demais 
regiões. 

9. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS 

As Diretorias Regionais realizarão o monitoramento quantitativo e qualitativo dos contratos 
captados pelas ACF e das receitas adicionais geradas em conseqüência deste acordo, devendo 
adotar instrumentos de gestão que possibil item à Diretoria Comercial da ECT avaliar a evolução 
dos resultados alcançados, os quais serão disponibilizados à ABRAPOST para o adequado 
acompanhamento e avaliação. 

10. VIGÊNCIA 

O presente acordo de ações comerciais vigorará pelo prazo de 6(seis) mesef;~~~~artiJ: . 
da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado a critério da ECT. 'CPM.._In U:3C!~Uuo ' ·: 
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11. DISPOSIÇÕES FINAIS r ~ . 3 7 9 ~ ~ 4-!, 
a) para a consecução dos objetivos do presente acordo prevalece a aplicaçã OOê:atuars ênten j 
e procedimentos utilizados para apreciação dos pedidos de vinculação de ~~fA~.S . :~ 
bem como os termos do Contrato de Franquia Empresarial; _. _ _ __ . __ \\ / , 
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b) as ACF, sempre que necessário, poderão solicitar apoio da equipe comercial das respectivas 
Diretorias Regionais da ECT, com o objetivo de obter esclarecimento e colaboração no 
desenvolvimento de propostas comerciais que viabilizem novos negócios para a ECT; 

c) os clientes classificados como do segmento estratégico da ECT somente poderão ser 
atendidos por ACF, mediante prévio conhecimento da ECT. 

E por estarem justas e acordadas, firmam as partes este Instrumento em três vias de igual teor e 
forma, na presença das testemunhas abaixo nomeadas e indicadas. 

Pela ECT: 

Pela ABRAPOST: 

Testemunh 

NOME: 0 (.__ v .-1c !:{ ::f/. 
RG : 7 34,J !b . 
CPF: J~9bZ5'51) r _ J~ 

~' / .. / y 

Presidente 

Brasília/DF, 01 de novembro de 2004. 
) 

NOME: Eu YIQ t1 1....-u 7 c 
RG: ~5 {l11 S 'L L1 · 3> 
CPF: L\'LO,G <1 ~ 6 (...{) ~2._ 0 
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MÓDULO 8: SERVIÇOS EXECUTADOS POR FORÇA DE LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA, 
CONTRATOS E CONVÊNIOS 

CAPÍTULO 22: VINCULAÇÃO DE CONTRATOS DE FRANQUEAMENTO AUTORIZADO 
DE CARTAS, MALA DIRETA POSTAL E MALA DIRETA POSTAL 
DOMICILIÁRIA. 

ANEXOS: 1 - Proposta de Vinculação Operacional de Contrato. 
2- Termo de Acordo Operacional- Contrato FAC. 
3 -Termo de Acordo Operacional - Contrato MDP/MDPD. 

1. FINALIDADE 

1.1. Estabelecer os procedimentos de vinculação de contratos de Franqueamento 
Autorizado de Cartas· (FAC), Mala Direta Postal (MDP) e Mala Direta Postal Domiciliária 
(MDPD) em Agência de Correios Franqueada (ACF). 

1.2. Estabelecer os critérios para cálculo da Comissão das Agências de Correios 
Franqueadas (ACF), pela operacionalização de contratos de Franqueamento Autorizado 
de Cartas (FAC), Mala Direta Postal (MDP) e Mala Direta Postal Domiciliária (MDPD), na 
modalidade de pagamento a faturar. 

2. DOS NOVOS CONTRATOS FIRMADOS A PARTIR DE 20/07/2001 

2.1. Vinculação 

2.1.1. Os novos contratos FAC, MDP e MDPD firmados a partir de 20/07/2001 poderão ser 
vinculados a unidades próprias ou franqueadas. 

2.1.2. É admitida a vinculação simultânea a duas ou mais unidades próprias e/ou 
franqueadas. 

2.1.3. Não seré,\ enquadrado nas regras do item 2 deste capítulo, o contrato FAC, MDP ou 
MDPD celebrado após 20/07/2001 com pessoa jurídica contratante que, por sua iniciativa, 
nos últimos 06 (seis meses) antecedentes à data do novo ajuste, tenha dado causa à 
rescisão de contrato comercial de mesmo objeto ou de autorização de postagem de 
mesmo segmento de serviço, que tinha vinculação exclusiva em unidade própria da ECT. 

2.1.3.1. O contrato a que se refere o subitem anterior será submetido às regras de 
vinculação e de comissionamento contidas no item 3 deste capítulo. 

r-"'~-"'~~A.,.,;ro~ 
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2.2. Comissao 

: 8 
CAP: 22 

2.2 .1. A ACF ou conjunto de ACFs será remunerada pela aplicação do índice de 5% 
(cinco por cento), conforme segue: 

a) Quando a vinculação for exclusiva em ACF ou grupo de ACFs, a base de cálculo 
será o valor total da fatura paga pelo cliente contratante, devendo o resultado , na hipótese 
de haver mais de uma ACF, ser rateado proporcionalmente à participação de cada 
unidade no movimento faturado; 

b) quando a vinculação for simultânea em unidades próprias e franqueadas, a base 
de cálculo será resultante da diferença entre o valor total da fatura paga pelo cliente 
contratante e o valor correspondente à participação das unidades da ECT no movimento 
faturado. Havendo mais de uma ACF a Comissão será rateada de acordo com a alínea 
anterior; 

c) nas hipóteses descritas nas alíneas "a" e "b" deste subitem, quando tratar-se de 
contrato de Mala Direta com inserção de Carta/Cartão/Envelope-Encomenda Resposta 
Comercial, deverá ser expurgado do valor da fatura, o montante correspondente aos 
objetos devolvidos como Reposta Comercial, cujas tarifas de serviço foram incluídos na 
mesma fatura do MDP/MDPD. 

3. DOS CONTRATOS FIRMADOS ATÉ 19/07/2001 

a) Os pedidos de vinculação, a uma ou mais ACFs, de contratos FAC, MDP ou 
MDPD, em regular execução, pactuados até 19 de julho de 2001, e que foram, 
originalmente, vinculados exclusivamente em unidades próprias da ECT, poderão ser 
atendidos, desde que cumpridas as disposições deste capítulo. 

b) o processo de mudança de vinculação de contrato enquadrado na alínea anterior 
será conduzido pela Comissão Regional constituída pelos Gerentes Regionais das áreas 
comercial , de finanças e de operações. O Diretor Regional poderá, a seu critério, designar 
outros representantes do corpo gerencial. 

c) a Comissão Regional submeterá sua decisão à ratificação do Diretor Regional. 

3.1. Vinculação 

3.1.1. A iniciativa pela modificação de vinculação de contrato cabe exclusivamente ao 
cliente contratante, que deverá formalizar o pedido à Diretoria Regional, mediante Carta , 
solicitando a mudança de vinculação do Contrato FAC, MDP ou MDPD para uma ou mais 
ACFs, podendo ainda, simultaneamente, manter o vínculo a uma unidade própria da ECT. 

3.1.2. A ACF, à qual se solicita a vinculação do contrato, deverá anexar à Carta do cliente 
a PROPOSTA DE VINCULAÇÃO OPERACIONAL DE CONTRATO, conforme modelo no 
anexo 1 deste capítulo. 

F<OS no U3/iUU5 " ' 
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3.1.2.1. Da PROPOSTA DE VINCULAÇÃO OPERACIONAL DE CONTRATO, deverá 
constar obrigatoriamente: 

a) Identificação da ACF; 

b) locais onde serão coletados e tratados os objetos captados do cliente; 

c) serviços não previstos no contrato FAC, MDP ou MDPD e que serão prestados 
pela ACF ao cliente. 

Exemplo: impressão, geração de etiquetas, dobragem, preenchimento de 
formulários, inserção de brindes etc.; 

d) freqüência semanal de entrega da carga no Centro de Tratamento de Cartas da 
ECT; 

e) previsão de serviços postais adicionais: AR, MP, Registro etc.; 

f) estimativa da quantidade de objetos por postagem; 

g) descrição e tipificação de objetos. 
Exemplo: Boleto de 20g com AR, Revista de 200g, Catálogos de 200-500g etc. 

3.1.2.2. O cliente deverá declarar no corpo da Carta estar ciente do conteúdo da Proposta 
de Vinculação Operacional de Contrato e de acordo com as informações nela prestadas 
pelo franqueado, conforme item anterior. 

3.1.2.3. Havendo mais de uma ACF de vinculação, cada franqueado deverá emitir a 
correspondente Proposta, nos termos do subitem 3.1.2.1. 

3.1.3. A Diretoria Regional verificará se há impedimentos de natureza técnica que 
inviabilizem o atendimento do pedido de vinculação à ACF. 

3.1.3.1. Essa verificação deverá ser processada e comunicada aos interessados no prazo 
máximo de 7 (sete) dias úteis, contados da data de recebimento da Carta-Pedido do 
cliente. 

3.1.3.2. Na hipótese de não-aprovação, esta será necessariamente fundamentada. 

3.1.4. Aprovada tecnicamente a vinculação, a Diretoria Regional emitirá TERMO DE 
ACORDO OPERACIONAL, a ser firmado com a ACF, conforme modelo constante do 
anexo 2 deste capítulo. Havendo mais de uma ACF, será emitido um termo para cada. 

3.1.4.1. O TERMO DE ACORDO OPERACIONAL é o instrumento que formaliza a 
vinculação do contrato à ACF e estabelece as condições de operacionalização e de 
comissionamento, contemplando os seguintes aspectos: 

a) Identificação e endereço das partes; 
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b) identificação do cliente contratante e do respectivo contrato; 

c) os preços e tarifas divulgados pela ECT para o serviço FAC, MDP ou MDPD 
que não incluem a remuneração pela prestação de serviços de pré-postagem ou d~ 
qualquer outro serviço adicional, que venha a ser executado/prestado por iniciativa da ACF 
à contratante ; 

d) identificação da unidade operacional da DR para entrega da carga; 

e) fixação da freqüência semanal e do horário-limite de entrega da carga à ECT; 

f) exigência de cumprimento dos pré-requisitos mínimos para apresentação dos 
objetos para postagem na ECT, de acordo com o estabelecido no contrato FAC, MDP ou 
MDPD; 

g) metodologia de cálculo do comissionamento, de acordo com o subitem 3 deste 
capítulo; 

h) atribuição à ACF de eventuais prejuízos causados ao cliente, enquanto os 
objetos estiverem sob responsabilidade da franquia. 

Exemplo: perda de desconto pelo não-cumprimento do horário antecipado de 
postagem. 

3.1.4.2. O termo, depois de assinado, será anexado ao contrato correspondente integrando 
o mesmo. 

3.2. Comissão 

3.2.1. Contrato FAC 

A Comissão da ACF será calculada com base no VALOR-REFERÊNCIA de 
cada contrato, conforme as instruções ·seguintes: 

a) Obter as faturas referentes aos ., últimos 6 (seis) meses de operação normal do 
contrato FAC, com vinculação exclusiva em unidade própria da ECT. Caso o contrato tenha 
menos de 6 (seis) meses de operação normal, utilizar a quantidade de meses disponíveis; 

b) o VALOR-REFERÊNCIA será expresso em quantidade de PPCC (Primeiro Porte 
Carta Comercial), por meio da divisão do valor de cada fatura pelo valor unitário do PPCC 
vigente na data sua emissão; 

c) somar as faturas já transformadas em PPCC e extrair a média aritmética. O 
resultado final (média aritmética) corresponderá ao VALOR-REFERÊNCIA expresso em 
PPCC; 
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d) no ato de cálculo da comissão da ACF, o VALOR-REFERÊNCIA será convertido 
em moeda-corrente (Reais), mediante aplicação do valor do PPCC vigente na data do 
acerto de contas; 

e) a comissão da ACF corresponderá à aplicação do percentual único de 5% (cinco 
por cento), nas condições descritas no item 3.3- Determinação das Bases de Cálculo da 
Comissão- deste capítulo. 

3.2.2. Contratos MDP e MDPD 

A comissão da ACF será obtida aplicando-se as regras previstas para os contratos 
FAC, descritos no subitem 3.2.1. Porém, tratando-se de contratos MDP e MDPD, será 
utilizado o PRIMEIRO PORTE DA MALA DIRETA POSTAL NACIONAL, na modalidade 
NORMAL, em substituição ao PPCC, tanto na determinação do VALOR-REFERÊNCIA, 
quanto na sua conversão em moeda-corrente (Reais). 

3.2.3. A efetivação do pagamento da comissão seguirá a regra para o comissionamento de 
serviços prestados a faturar, ou seja, o pagamento está condicionado à prévia quitação da 
fatura pelo cliente, conforme a cláusula sexta, subitem 6.1.8 do Contrato de Franquia. 

3.3. Determinação das Bases de Cálculo da Comissão 

3.3.1. Cliente que opera Contrato FAC, MDP OU MDPD com Unidade Própria da ECTe 
quer vinculação exclusiva a uma ACF: 

3.3.1.1. Aplicação dos procedimentos descritos no item 3.2 deste capítulo, a fim de obter­
se o Valor-Referência. 

3.3.1.2. A ACF será remunerada pelo valor correspondente à comissão de 5% (cinco por 
cento) aplicada sobre o montante da fatura que exceder o Valor-referência. 

3.3.2. Cliente que opera contrato FAC, MDP OU MDPD com Unidade Própria da ECT e 
quer vinculação simultânea com Unidade Própria e ACF: 

3.3.2.1. Aplicação dos procedimentos descritos no item 3.2 deste capítulo, a fim de obter­
se o Valor-Referência. 

3.3.2.2. O valor da Comissão da ACF será calculado sobre o montante da fatura que 
exceder o Valor-referência, em combinação com o grau de participação da Unidade 
Própria no total faturado, conforme disposto a seguir: 

a) Se a participação da Unidade Própria no movimento financeiro faturado for igual 
ou menor do que o Valor-referência, a Comissão da ACF corresponderá à comissão de 5% 
(cinco por cento) do montante da fatura que exceder o Valor-referência; 
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E l'f xemp11 1cando: VALORES EM REAIS 
FATURA VALOR- MOVIMENTO MOVIMENTO BASE CALCULO COMISSA 

REFERÊNCI DA Unidade DAACF DA COMISSÃO O DAACF 
A Própria 

250.000,00 150.000,00 100.000 00 150.000,00 100.000,00 5.000,00 

b) se a participação da Unidade Própria no movimento financeiro faturado for 
superior ao Valor-referência, a Comissão da ACF corresponderá à comissão de 5% (cinco 
por cento) do montante equivalente à participação da ACF no movimento financeiro 
faturado; 

Exemplificando: VALORES EM REAIS 
FATURA VALOR- MOVIMENTO MOVIMENTO BASE COMISSA 

REFERÊNCIA DA UNIDADE DAACF CÁLCULO DA O DAACF 
PRÓPRIA COMISSÃO 

250.000,00 150.000 00 190.000,00 60.000,00 60.000 00 3.000 00 

c) caso o cliente utilize mais de uma unidade Unidade Própria, a participação da 
ECT será calculada pelo somatório das postagens em cada uma de suas dependências. 

3.3.3. Cliente que opera contrato FAC, MDP ou MDPD com Unidade Própria da ECT e 
quer vinculação simultânea com a Unidade Própria e mais de uma ACF: 

3.3.3.1. Aplicação dos procedimentos descritos no item 3.2 deste capítulo, a fim de obter­
se o Valor-Referência. 

3.3.3.2. O valor da Comissão das ACFs será calculado sobre o montante da fatura 
que exceder o Valor-referência, em combinação com o grau de participação da 
Unidade Própria no total faturado, conforme as disposições seguintes: 

a) Se a participação da Unidade Própria no movimento financeiro faturado for igual 
ou menor do que o Valor-referência, a Comissão do conjunto de ACFs corresponderá à 
comissão de 5% (cinco por cento) do montante da fatura que exceder o Valor-Referência. 
O resultado será rateado proporcionalmente à participação de cada franquia no movimento 
financeiro faturado; 

Exempli icando: VALORES EM REAIS 
FATURA VALOR- MOVIMENTO MOVIMENTO BASE COMISSAO 

REFERÊNCIA DA UNIDADE DAACF CÁLCULO DA DASACFs 
PRÓPRIA COMISSÃO 

250.000 00 150.000 00 100.000,00 150.000,00 100.000 00 5.000 00 

Rateio da Comissão entre as ACFs· VALORES EM REAIS 
COMISSAO MOVIMENTO MOVIMENTO COMISSAO DA COMISSAO 
TOTAL DA ACF #1 DAACF #2 ACF #1 DAACF #2 
5.000 00 90.000 00 60.000 00 3.000 00 2 .000 00 

b) se a participação da Unidade Própria no movimento financeiro faturado for 
superior ao Valor-Referência, a Comissão da ACF corresponderá à comissão de 5% (cinco 
por cento) do montante equivalente à participação da ACF no movimento financeiro 
faturado; 
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Exemplificando: VALORES EM REAIS 
FATURA VALOR- MOVIMENTO MOVIMENTO BASE COMISSAO 

REFERÊNCIA DA UNIDADE DAACF CÁLCULO DA DAACF 
PRÓPRIA COMISSÃO 

250.000,00 150.000,00 190.000,00 60.000,00 60.000,00 3.000,00 

Rateio da Comissão entre as ACFs· VALORES EM REAIS 
COMISSAO MOVIMENTO DA MOVIMENTO DA COMISSAO DA COMISSAO DA 
TOTAL ACF#1 ACF#2 ACF #1 ACF#2 
3.000,00 40.000 00 20.000,00 2.000,00 1.000,00 

c) caso o cliente utilize mais de uma Unidade Própria, a participação da Empresa 
será calculada pelo somatório das postagens em cada dependência. 

3.3.4. Cliente que opera contrato FAC, MDP OU MDPD com Unidade Própria da ECT e 
quer vinculação simultânea com duas ou mais ACFs: 

3.3.4.1. Aplicação dos procedimentos descritos no item 3.2 deste capítulo, a fim de obter­
se o Valor-Referência. 

3.3.4.1. O valor da Comissão é calculado com a aplicação da comissão de 5% (cinco por 
cento) sobre o montante da fatura que exceder o Valor-Referência, devendo o resultado 
ser rateado proporcionalmente à participação de cada ACF na composição do movimento 
financeiro faturado no contrato. 

E l'f d xemp111can o: VALORES EM REAIS 
FATURA VALOR- BASE MOVIMENTO MOVIMENTO MOVIMENTO 

REFERÊNCIA CÁLCULO DA DAACF#1 DAACF#2 DAACF#3 
COMISSÃO 

250.000,00 150.000,00 100.000,00 110.000,00 90.000,00 50.000,00 

Rateio da Comissão entre as ACFs: VALORES EM REAIS 
COMISSAO TOTAL COMISSAO DA ACF #1 COMISSAO DA ACF #2 COMISSAO DA ACF #3 
5.000,00 2.200,00 1.800,00 1.000,00 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 

4.1. Às regras constantes deste capítulo, aplicam-se, complementarmente, as normas e 
disposições do Capítulo 21, Módulo 8, deste Manual. 

4.2. Na determinação da participação da Unidade Própria e da ACF no movimento 
financeiro faturado, bem como na aplicação do Valor-Referência e no respectivo rateio de 
comissão, devem ser utilizadas as receitas faturadas em· moeda corrente e não as 
quantidades físicas de objetos. 

4.3. Quando a fatura for emitida pelo valor da cota mínima, não haverá comissionamento 
pelo valor referente ao complemento da cota mínima, mas somente pelos valores de 
objetos efetivamente postados. 
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De: CHEFE DO DERA T 

Ao: GP- PRT/PR-180/2005- Léliton de Souza 

C I/ DERA T - O iO /2005 

Ref.: 

Assunto: Ato de Requisição de n° 11 - CPMI-Correios 

Brasília, 13 de setembro de 2005. 

Em atendimento às solicitações do Ato de Requisição de número 11 - CPMI Correios, 
encaminhamos: 

1 - cópias dos temos de acordo operacional assinado entre os Correios e as agências 
franqueadas que possibilitaram as seguintes migrações em 2005: 

NomedaACF Nome do Cliente Serviço Faturamento Comissão da 
Migrad Total do Serviço ACF = Débito 
o Ml_grado _(R$l _(R$) 

ACF ANCHIETA BANCO ITAU SA FAC 219.375,86 
124.797.513,78 

CARLOS GOMES BANCO ITAU SA FAC 531 .881,52 
124.797.513,78 

CIDADE ADEMAR BANCO ITAU SA A FAC 778.277,23 
124.797.513,78 

SHOPPING TAMBORE BANCO ITAU SA FAC 909.869,86 
124.797.513,78 

ACF ANCHIETA UNI BANCO FAC 574.349,80 
61.612.286,59 

CIDADE ADEMAR UNI BANCO FAC 306.785,97 
61.612.286,59 

JABOATAO- PE UNI BANCO FAC 211.576,57 
61.612.286,59 

MARCOS DE MACEDO UNI BANCO FAC 32.434,45 
61 .612.286,59 

RONALD DE CARVALHO UNI BANCO FAC 30.645,01 
61.612.286,59 

VICENTE DE CARVALHO UNI BANCO FAC 32.518,91 
61.612.286,59 

ACF ANCHIETA BANCO ABN AMRO REAL FAC 47.292,89 
34.595.290,44 

CAMPO GRANDE BANCO ABN AMRO REAL FAC 6.813,21 
34.595.290,44 

CIDADE ADEMAR BANCO ABN AMRO REAL FAC 133.946,33 
34.595.290,44 

SHOPPING TAMBORE BANCO ABN AMRO REAL FAC 339.690,06 
34.595.290,44 

CIDADE ADEMAR BANCO SANTANDER FAC · ::- ~ '78T.43ô~t3 r-~ 

30.097.314,33 
·' 
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3 - cópia da CI/DICOM-1904/2005, que torna sem efeito a vinculação operacional dos 
objetos FININVEST/RJ, relativa ao contrato FAC pertencente ao UNIBANCO/SP, às ACFs Vicente de 
Carvalho, Ronald de Carvalho e Marcos de Macedo, todas da DRIRJ. 

I 

4 - Relatório com a quantidade de agências próprias e com a quantidade de agências 
franqueadas dividido por todos os Estados e suas respectivas capitais. 

Atenciosamente, 

* * * * * 

FW0010 
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Ao: DIRETOR REGIONAL DE SÃO PAULO METROPOLITANA 

Cl/ DICOM-1904/2005 

Ref.: CI/GECOM/DR/RJ-818/2005, CI/GECOM/DR/RJ-930/2005 e CI/GCE/PP/GECET/DR/SPM-
0487/2005 

Assunto: Vinculação do Contrato FAC Unibanco em ACF. 

Brasília, 30 de agosto de 2005. 

Após análise dos documentos acima referenciados, entendemos que essa DR deve tornar 
sem efeito a vinculação operacional dos objetos FININVEST/RJ, relativa ao contrato FAC 
pertencente ao UNIBANCO/SP, às ACFs Vicente de Carvalho, Ronald de Carvalho e Marcos de 
Macedo, todas da DR/RJ. 

Esta decisão está baseada na manifestação feita pela DR/RJ e na necessidade de 
conclusão do trabalho, em curso, de reaval iação de critérios e procedimentos de vinculação 
operacional de contrato a unidades de atendimento terceirizadas. 

Atenciosamente, 

'/ !~~ 
NO PEREIRA 

C/C- DR/RJ, DCORP 

AFW/afw 
CI-DICOM-Migração-FININVEST-FAC-Unibanco-ACF-RJ-2.doc 
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---68 Protocolo 
De: CHEFE DO DEPRO 

Ao: GT- PRT/PR - 180/2005 (Nc Léliton de Souza) 

Cl I DIME/DEPRO - 185/2005 

Ref.: Ato de Requisição n° 12- CPMI Correios 

Assunto: Ato de Requisição n° 12- CPMI Correios 

Brasília - DF, 16 de setembro de 2005. 

Em atendimento ao Ato de Requisição n° 12, da CPMI Correios, em relação ao segundo 
questionamento alusivo a "documentos que comprovam a existência de estudos de viabilidade 9 
econômica das migrações da tabela anterior" , esclarecemos que o processo de migração de 
vinculações tem suas regras explicitadas no Módulo 8, Capítulo 22, do Manual de Comercialização 
e Atendimento, conforme cópia ecaminhada por meio da CI/DERAT-070/2005, de 13/09/2005. 

Atenciosamente, 

' 

MARCOS CÉSAR ALVES SILVA 
Chefe do DEPRO 

Fls: 0076 / 
i 
? 
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CORREIO< i 6~ ---Protocolo . 
De: CHEFE DO DERA T 

Ao: GT-PRT/PR-0180/2005 

Cl/ DERAT -03jt2005 

Ref.: 

Assunto: Ato de Requisição de número 12- CPMI- Correios. 

Brasília, 16 de setembro de 2005. 

Em atendimento ao Ato de Requisição de número 12- CPMI- Correios, encaminhamos 
cop1as dos documentos com a memória de cálculo que serviu de base para determinar os 
comissionamentos indicados do quadro abaixo, detalhando quantitativamente e qualitativamente o 
serviço migrado. 

Seguem, em anexo, cop1as dos documentos recebidas via fax, pois em razão do 
movimento paredista ficou dificultada a obtenção dos originais em tempo hábil. Apesar de se 
observar segmentação das cópias, as informações estão completas na seqüência das páginas 
respectivas. Essa segmentação se deveu a questões técnicas de transmissão via fax. 

Nome daACF Nome do Cliente Serviço Faturamento Total do Comissão da ACF -
Migrado Serviço Migrado (R$) Débito (R$) 

ACF ANCHIETA BANCO ITAU SA FAC 124.797.513,78 219.375,86 
CARLOS GOMES BANCO IT AU SA FAC 124.797.513 78 531 .881 ,52 
CIDADE ADEMAR BANCO ITAU SA A FAC 124.797.513,78 778.277,23 
SHOPPING TAMBORE BANCO ITAU SA FAC 124.797.513 78 909.869 86 
ACF ANCHIETA UNI BANCO FAC 61 .612.286,59 574.349,80 
CIDADE ADEMAR UNI BANCO FAC 61 .612.286,59 306.785,97 
JABOATAO- PE UNI BANCO FAC 61.612.286,59 211 .576,57 
MARCOS DE MACEDO UNI BANCO FAC 61.612.286 59 32.434,45 
RONALD DE CARVALHO UNI BANCO FAC 61 .612.286,59 30.645,01 
VICENTE DE CARVALHO UNI BANCO FAC 61 .612.286,59 32.518,91 
ACF ANCHIETA BANCO ABN AMRO REAL FAC 34.595.290,44 47.292,89 
CAMPO GRANDE BANCO ABN AMRO REAL FAC 34.595.290,44 6.813,21 
CIDADE ADEMAR BANCO ABN AMRO REAL FAC 34.595.290,44 133.946,33 
SHOPPING TAMBORE BANCO ABN AMRO REAL FAC 34.595.290,44 339.690,06 
CIDADE ADEMAR BANCO SANTANDER FAC 30.097.314,33 782.436,13 

Finalmente, e a título de esclarecimento, informo que na presente gestão da ECT foi 
adotada decisão no sentido de suspender novas vinculações de contratos de clientes corporativos e 
estratégicos, por até 120 (cento e vinte) dias, prazo em que deverão ser reavaliadas todas as 
condições e critérios estabelecidos, que vinham orientando a definição de tais vinculações. 

Atenciosamente, 

';10'~~··· 
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15-SET-05 08 ;05 GEP.AT 

De: GERENTE DE CONT ABIUDAOE E CONTROLE 
FINANCEIRQIDAISPM 

Ao: GERENTE DE ATENDIMENTO 

C I/ CI/GABIGECOF/S PM-597 4//05 

Ref.: 

Assunto: Memória de cálculo de contratos 

ProtocOlo o 

São Paulo, 14 de setembro de 2005 

Conforme solicitado nesta data, encaminhamos anexas as memórias de cálculo dos contratos 
i\baixo discriminados: 

Contrato Média Histórica Unidade vinculada 

- ACF AnchleWSPM 
- AC"..F Cidade Ademar/SPM 

7282000500 - Unlbanco R$ 3.721 .735,17 I - ACF Jaboatâa/PE 
- ACF Marcos de Macedo/RJ 
- ACF Ronald oe CaNalho/RJ 
- ACF ViCente de carvalho/RJ 
-ACF Anchieta/SPM 

7282000200 - ABN AMAO REAL R$ 2.092.493,43 - ACF Campo Gr-rlnde/SPM 
- ~Cidade AdemarfSPM 
- ACF ShoPPina Tamboré/SPM 

7282000800 - ltaú • R$ 7.988.040, 73 
- ACF Anchieta/SPM 
- ACF Car1os Gomes!SPM 
- ACF OCSade Ademar/SPM 
- ACF Shoppinq Tamboré/SPM 

7282000700 - Santander Banespa._ R$ 0,00 - ACF Cidade Adernar 

tnfonnamos ainda, que os procedimentos de cadastmmentos de contratos, novas vincu~ e 
cálculo de média hlstór1ca, sao de responsabilidade do chefe da seção de faturamento, José 
Roberto Gomes, e oo sut>gerente financeiro Jair Antonio Pereira Gouveia, desta Gerência de 
GonmhlltdAdê P. contmiP. FlnAnCAiro. 

Atenciosamente; 

João C=n1rurn 

Gerente de Contabilidad r~t ..... ..,...,~ 

FWUU1U 

! i~QS 11° 03/L:UUS · '· .! I CPMI . • CORREIO~ 
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P:03 

ÇALCVLO VALOR DE R~FERÊNCIA E VALOR QESilNADQ À COHI$SÃOÀSA CE 

CUENTE: UNJBANCO 
Contratos: 7282000500 

Histórico postagens FAC antigo: vfnado em agêndas próprias da ECT 

ML fatura Valor Quantidade em PPCc 

05/02 8205720397-8205720398 Rt 403.502 37 733.6'40,67 
06[02 8206720171-8206720190 R$ 402.334,18 731.516,69 
07J 02 8207724430-8207724431 R$ 348.848 93 634.270,78 
08 02 820872714~208727149 E$ 529.408,72 882.347~_7 
09 02 8209727600~09727616 R$ 546.989,18 911.648,63 
10/02 82107297~3-8210729744 R_j 653.244,46 1.088.740 77 

Total R$ 2.884.327,84 4.982.165,_41 

jQ_uantldade em referência em PPCC 830.360,~ 

Valor de referência em R$ R$ 664.288,72 

MIGRAÇÃO DR/RJ 

lQ_uantiJtade em referência em PPCC 3.821.808,06 

Valor de referência em R$ R$ 3.057.446,45 

MÊDlA HISTÓRICA APOs MlC:RAÇAO 

Quantidade em referenda em PPCC . 4.652.1~96 

Valor de referência em R$ R$ 3.721.735L17 

Obs: Cálculo em Média Histórica, conforme 0/DICOM- 303'\/2004 ae 22/U/20M e Cl/GCE/cs-GECET{OR/SPM- 0412/2004 
de 29/12/2004. 

~oc3 7 9 8 , 
ÇALCULO VALOR DE BEFERCNCIA E VALOR DESTINADO A CtL7$$ftni.pra 
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CUENTE: BANCOABN AMRO REAL, 
Conttato:7282000200 

Histórico postagens FAC antigo: vínculo em agêndas próprias da ECT 

Hês Valor I Quantidade em PPCC 

06/02 R! 1.515.329,74 -To 5~ ""- 2.755.144.98 
07/02 R! 1.444.364,17 7 o,ss '=- 2.626.116.67 
08/02 R! 1.639.924,64 ~ o H - 2.216.114,38 
09/02 R$ 1.848.739,42 ~ ~ ~ ~ = 2.498.296.51 
10/02 R$ 1.799.~5,85 ~ c, H = 2.431.629.53 
11102 R$ 2.343.135,00 .; o 74 - 3.166.398 65 

Total R$ 10.590.898J@_! - 15.693.700,72 
+ 6 

Quantidade em referenda em PPCC :::. 2.615.616,79 
.lt; O 8o 

Valor de referência em R_f_ _R$ :::: 2.092.493,43 

Obs: Cálculo da Média Histórica, conforme 0/DICOM- 497/200~ de 15/03/2005 e CI/GCE/JFl)GECET/OR/SPM . 
0124/05 de 21/03/2005. 

C4LCVLO VALOR DEREFERÊNCIA E VALOR DESTlNADOÀ CQHISSÃOÀSAC! 

fiW~üõ5~·:~ . I CPMI • CORREIO~ l 
CUENTE:Banc:o lTAÚ _.., t ~ Ffs : Q Q 8 8- j 
Contrato: 7282000800 · J 
Histórico p..-gens FAC antigo: vinculo em agências próprias da ECT Do~7 9 8 

--·-- ' 
Mês Valor I quantidade em PPCC 

01/02 R$ 4.875.190 41 8.863.982,5f 
02/02 R$ 5.735.514,28 10.428.207,7E 
n-. In.,. ~ - - - - - -



c 

i ' 
I 

L. U~J...UL. ~ ti .UYó.!>UU ~ó 14./20.909rS6 01[02 R$ 4.728.2Sl_L17 8.596.820.L31 05102 _B$ 4.586.719_L63 8.339.490124 06102 ~ 4.928.492_L28 8.960.895105 
Total 

1!l 32.~50.668,03 59.V10.30S,51 
!Quantidade em ~~·~aa em PPCC 

9.985.050.~92 
Valor_~ referência em R.!_ 

R$ 7.988.04ó,73 
Obs: Cálculo da Média Histórica, conforme CI/OICOM - 3034/2004 de 22/11/2004 e CI/GCEfCS/GECET/DRJSPM . 
0411/2004 de 06/01/2005. 

CALCULO VALQR DE REFERÊNCIA E VALOR DESTlNAIXi À COMISSÃO ÀS ACF 

CUENTE: BANCO BANESPA é '_Ç;p-->_',,-1-,..·· ~1-2, -:- ) 
COntratQ; 7282000700 · 

Histórico postagens FAC antigo: vínculo em agências próprias da ECT 

Mês Valor I Quantidade em PPCC 

o.Loo 
q,_oo 

u _11_ t5 I o.Loo . ·--·~ ·-~= ->-=··-· ··· o.Loo . : ~-nO u: , .:_•' > ' 

Ll ' llMI ~f"'D J::ík ! f' Q,_oo 
" i o .L o o 

, Fls: \LX ) '() \ 1 
Total R_$ - r o.Loo 

I J......!J_o_o_ 

'_fi ,r- • 
. - ... , OLOO tQuantidade em referenda em PPCC 

~· :J 



. / _, (V~Ior de referência em R! J 
Obs: Cálculo sem Média Histórica, conforme CI/STEC/GECET/DR/SPM - 0082/2005 

{ 

Calculado por: Jair Antonio Pereira Gowela/José Roberto Gomes MANCAT- MÓDULO 8 - CAPITULO 22 

"' _..,. _ 

( 



.\ '1111 CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DO: DIRETOR COMERCIAL 

AO: DIRETOR REGIONAL DRISPM 

CI/DICOM-497 /2005 

Ref: CI/SUVET/GECET/SPM-163/2004 

Ass: VINCULAÇÃO DE CONTRATOS EM ACF's- ABN AMRO E REAL 

Brasília, DF, 15 de março de 2005 

Em atenção ao documento referenciado e considerando a solicitação dessa 
Regional, concordamos com a vinculação dos clientes ABN AMRO e REAL às ACF's. 

Além disso, autorizamos, excepcionalmente, que seja aplicada a média 
histórica da época em que foram solicitadas as respectivas vinculações. 

Atenciosamente 

ACOSTA 

/ 

rao~~_..,.~~-~ 

ll~OS n6 UJ/iU05 · ". ~ 
DIRETORIA COMERCIAL DA ECT 

SBN Q 1- Bloco A- 18.• andar- Ala Sul - 70002- 900 - Brasília - DF I CPMI • CORREIO~ 

Fls: 
0083 

. 

98 
-..::::::::=.-:.:.::-~-= 
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DE: DIRETOR REGIO!\"AL- DRJSP::\1 

AO: DIRETOR COMERCIAL 

CtiSUVET/GECET/SP'I- 163/200-' 

Assunto: VI:"CvLAÇ.:i.O DE CONTIU.. TOS E~l ACPS- BANCO lTAÚ E UNIBA.NCO 

Sllo Paulo. 13 de sctc:nhro de ~00-t. 

Os cliente:; estr:négicos BA:"lCO lTAÚ e L '""\.'lBA.'lCO, estão empreendendo diversas ações jun[O a t 

Diretoria RegionaL no sentido de ubrcrcm uma autorização dos Correios, no que se refere a vinculaç5o · 
seus commtos FAC em al:;umo.s o.gências da nossa cede franqueada 

lnfunn::unos ainda. que já foram efetuados os respectivos levant~entos financeiros junto a GECOF.-'SP 
os quais scguc:n anc:ws. relativos .i média histórica dos contratos. Visando oferecer subsídios a c 
Dirctori:::~ Comer:;iaL transcreYemos abaixo breves históricos desses clientes. relativamente à celebração 
cnntrato F.-\C: 

BANCO IT.Aé: Celebrou o contrato novo FAC em 26/06/2002 vinculado aos crc·s Sul. Jaguaré e 
Maria. Naquela époc::t, por conta de uma política de fidelização adotada pela ·DICO~I, foram concedíc 
pn!ços locais e esmduai~. paro os obj~tos postados em São Paulo destinados a RJ, MG, PR, RS e BA. · 
contrnpartiú:l a ECT cobwva RS l20.000.00 ~ título de transporte. 

Esta conccsstio estava condicionada, a adequaç5o dos objetos as condições previstas no referido ser\''ÍÇO 

qu~!. tb! pront:l.rnente atendida pelo Banco Itaú. Finalmente em 26/06/2004 este benetkio foi suspen: 
confomu: diretrizes emanadas pela Diretoria comercial. 

O cliente solicita vincul:J.çilo nns ACF·s sob a argumentaçfio de que "Em vinude de alteraçõ~ conrrar. · 
efetuadas por V.Sas .. no reforido contrato, que passou a vigorar a partir de 26/06/04. softcft~l: : 
retroagir com posição, onde ltal'ia a vinculação da.s ACFs ..•. ", ou seja, no ano de 2002. parte dos obJet 
er:un po~tados por meio de contratos SEED vinculados na rede franqu~da e o restante no contrato FA 
antigo yut: est~Ya vinculado em unidade própriil. 

L':\'lllA.\'CO: C~lcbrou contrato FAC em 03/02/2003 vinculado aos CTC's Sul e Jaguaré. As postage: 
estavam divididas entre a rede franqucada e o contrato. Vt:m solicitando vincu1w;5o em ACF des1 

30/10/2002. quando se utilizava do contrato FAC antigo. Solicita vinculação nas ACF"s por entender q1 

••A vinculaçâCJ é fawr e.5settcia! para que o [/nibanco mantenha a compt!titividade. qualidade dos se . 
.sen'iços e redu::a seus custas internos com manusl!io de objetos". 

Em 11 de fcn~reiro do mesmo ano a Global Sourcing (área re$ponsável pelas ne{!ociuryões do grur 
Unibru1co) solicitou por inrermédio da Sr. Vanessa Pasquini e Rogério de Cle~entc de Oliveir 

r;;·l;.~S~n- G ~· ,·::u - ~~"7 ' ' . ~ ... L. ' 

l
i CPMI • R ElO~ 

I IF ' . 

3798 
·ooc: 
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15-SET-05 18:00 SEAD-GECOM-SPM TEL:38387402 P:02 
respectivamente Gt!rcnte e Coordenador, a vinculação do contrato nas unidades franqueadas: J\nc:hiet:l. 
OirirJ, Sanr~ c~r~nna e Vila Anast.icio. 

Em ~~ de janeiro c.lc ~003 foi enc;J.minh~do um e-maii da Global Sourcing ao Sr.~árdo Junqueir~ _ 
Diretor Adju:1co naquel~ épocJ. solicitando posicionamento quanto ao atendimento ou não ao solicitado. 

Em 31 de janeiro de 2003 a GECO\If/DR/SP!vt en,·iou o processo do UNIBiNCO por meio d~ 
ClíGCE:GECO:VL'SP:Vl- O 13/2003 pa.r::l o DtVAT a-pontando J. solícitaç5o do clicnre~ bem como, pedindo 
um posicionamento. 

Em 05 de f~vt:rt!iro c.le 2003 o Vc:pa1 tLlmeutu de Vendas no Atacado devolvendo o proce:sso, par~ 
providcnci~s da DR/SP.\1. 

Em fac~ düs :iolit.-ituçõcs de posicionamenro do clicme para a ECT, a GECOMIDR/SPM por intermédio d.:;_ 
CiiOA.B/GECOI\.l/SP~v-I· 030/2003 solicitou posicionamento do OEVAT, o qual pela CI/DCCO/DEV A T­
I 062/~003 de 05 de agosto de ~003 enc:Jminhou o processo para o chefe do DESA T (Departamento· de 
0~:;4:r.volvimentu tla Rede c.le:: Ate:1dimcmo). Até o momenro ruio houve retomo desta área. 

Em 31/05. .200-+ o l;":'JIBANCO cft:ruou uma nova solic..itação de vincu1açao c:m ACF. a qual, até o 
n1omento. não foi respondida. Vale uc.st.:.tc=J.r que serram de umn síntese da demanda em destaque, wnn vez 
""'te em arqui\'O remos 03 {três) proc.:e!>su.s c.ll! vincui~ç~o. 

Atcncios=c~~ • _o 
1\'Iarcos Antonio VreJ"r.a dh Silva 
Dil·~~r R~gionnl!DRISPVf 
~ 

R S/ as 

.<OS n° 03/L'Uü5 
'' CP MI • CORREI( 

·j 'Fis : O O 8 5 
i -
l 
l 

' lo ~ -7 9 8 "'I àé. 
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ÁREA RESERVADA AO PROTOCOLO 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DE: DIRETOR REGIONAL DE SÃO PAULO METROPOLITANA 

AO: DIRETOR COMERCIAL 

CIIGCE/JFL/GECET /SPM-0091/2005 

Assunto: VINCULAÇÃO DE CONTRATOS EM ACF'S - BANCOS: ABN AMRO REAL E 
SANT ANDER BANESPA. 

São Paulo/SP, 02 de março de 2005. 

Os clientes estratégicos BANCOS: ABN AMRO_ REAL E SANTANDER BANESPA estão empreendendo 
diversas ações junto a esta Diretoria Regional, no sentido de obterem uma autorização dos Correios, no que 
se refere à vinculação dos seus contratos FAC em algumas agências da nossa rede franqueada. 

Informamos, ainda, que já foram efetuados os respectivos levantamentos financeiros junto a GECOF/SPM, 
os quais seguem anexos, relativos à média histórica dos contratos. Visando oferecer subsídios a essa 
Diretoria Comercial, transcrevemos abaixo breves históricos desses clientes, relativamente à celebração do 
contrato FAC: 

BANCO ABN AMRO REAL: Celebrou o contrato novo FAC em 01/07/2002 vinculado aos CTC's 
Jaguaré e Santo Amaro. Já solicitou, por duas vezes - 05/11/2002 e 14/07/2004, a vinculação deste 
Contrato na rede franqueada. Na última carta, solicitou vinculação nas ACFs: Cidade Adernar, Anchieta, 
Jardim Clímax, Campo Grande e Shopping Tamboré, as quais, atualmente, atendem o Banco. 

Segundo o cliente, antes do novo FAC, postava cerca de 4.000.000 de objetos na rede franqueada, volume 
esse que, paulatinamente, foi sendo adaptado aos requisitos do serviço e transferido para o contrato n° 
7282000200. Nos dias atuais, as ACFs em pauta continuam prestando serviços de manuseio e postando 
tanto no contrato novo FAC como à vista, inclusive, a Shopping Tamboré efetua a impressão dos objetos 
para o Banco. Na parcela que é postada no contrato novo FAC (5.700.000 objetos mensalmente), não há 
remuneração às ACFs pelas atividades de pré-postagem. De acordo com o Banco, há, ainda, cerca de 
1.000.000 de objetos sendo postados à vista nessas ACFs. 

O Banco ABN AMRO REAL mantém parceria com o UNIBANCO, sendo que este já teve o seu pedido de 
vinculação na rede franqueada atendido em 21101/2005 (CI/DICOM-3034/2004). Ressaltamos, ainda, que a 
ACF Cidade Adernar presta serviços para esses dois clientes, e, também, para o ltaú (já atendido no pedido 
de vinculação em 26/01/2005), inclusive, aquela agência enviou-nos e-mail, cópia em anexo, pedindo 
posicionamento no tocante ao pleiteado pelo Real. 

Doe: ____ _ 



SANTANDER BANESPA: Celebrou contrato FAC em 01107/2002 vinculado ao CTC Jaguaré. As 
postagens estavam divididas entre a rede franqueada, à vista, e postagens faturadas por meio de contrato. 
Vem solicitando vinculação em ACF desde 30/06/2002, quando se utilizava do contrato FAC antigo. Na 
época, solicitou vinculação nas ACF Sé e Shopping Tambóré, que vinham atendendo o cliente desde 
janeiro de 2.000. A justificativa da solicitação foi baseada nos serviços de manuseio prestados pelas ACFs 
envolvidas. 

Em 11/02/2005 o Banco Santander-Banespa solicitou nova vinculação do contrato FAC em ACF. Nesta 
oportunidade, o cliente solicitou vinculação na ACF Cidade Adernar, justificando a escolha em 
reestruturações internas que implicaram, entre outras situações, num processo de negociação e contração da 
referida ACF, empresa que já prestava serviços, como franqueada oficial para serviços de postagem em 
geral. O volume mensal de postagem atualmente é de 7.000.000 de objetos. 

Diante do exposto acima, solicitamos posicionamento dessa Diretoria Comercial quanto ao atendimento do 
pleiteado pelos clientes ABN-Real e Santander-Banespa. 

Atenciosamente, 

Diretor 

JFL/jfl 

ieira da Silva 
-SPM 



Jr Ujll 

·. 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DI: CORREIOS E TELEGRAFOS 
At. Sr. Jose Feitos" de Lima 

RF.F.: Vir.r.u1adío das Acrs no Contrato fac 

São Paulo, 14 de Julho de 20C 

Comunicamos 4ue estamos entregando-lhes OS cartas dns Acf"s que prestam serviços de manuseio 

ao BANCO ABN AMF.O REAL S/A, manifestando o interesse de vincular suas unidades no 

contrato Fac. 

Acf ::i: 

Cidndc Adernar 
Anchit;la 
Jardim Climax 
Campo Grande 
Shopping Tamhnr,; 



Sem mui~, no aguardo d~ suas informações, 

--- -

A 

INFRA-ES1RüTURl\ , 
SETORDEP 

São Paulo, OS de Novembro de 2002 
- · . -c:::=-=--

E.B.C.T.- E~pres~-~B~r:a=s=il=e=ir~a~d=e~C~o~r~re:i:o:s~e-T~e:l:é~g~r~a~f~o~s:·~~~~~~~ 
DiretoriK1 comerdaf 
Reinaldo Cafçadfil-
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{-~ ., • u .... n TEL:38387402 

São Paulo, 05 de Novembro de 2002 

À 
E.B.C.T ... Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 
Diretoria Comerdal 
Reinaldo Calçade 

Ref: Vios:ulacão de Aaêndas dos Correios Franqueada ng contrato 
de FAC - Franau~amento Autorizado de Cartas 

Solicitamos à vinculaç~o das agências dos correios franqueadas abaixo 
especificadas para manipulação e autorização nas postagens diárías do 
contrato de n° 72.820.002.00 conforme proposta de celebração de 
contrato em anexo. 

• ACF Campo Grande; 
• ACF Jd. Clímax; 
• ACF Anchieta; 
• ACF Tamboré; 
• ACF Jd. Agú; 
• ACF Celestino Bourroul; 
• ACF Clínicas; I 

• ACF Washington Luiz; 
• ACF Cidade Adernar; 
• ACF Vila Santa Catarina. 

Atualmente temos contrato firmados com estas empresas para 
manipulação, envelopamento e triagem de correspondências fazendo valer 
estas empresas autorizadas a efetuar a postagem em nome do Banco ABN 
Amro Real S/ A, Banco de Pernambuco S/ A e Real Previdência e 
Seguros contratantes deste serviço. 

Atencios~mente 

Banco ABN Amro Real S/1\ 

.. 

Fls: g 
--h. J--H. D· 9.-& . 
' I 

3 7 9-8-
Doe: 
"'-----··--·- . 
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·ma coRREIO< 1 
----------------------------------------------------

De: Gerente de Clientes Estratégico/DR/SPM 

Ao: Gerente de Contabilidade e Controle F'inanceiro/DRJSPM 

Cl/ GC.:'E::/JfL.iGECET/DR/SPM·0124105 

Ref.: 

Protocolo .. , (' 
-.'!"! 

Assunto: Vinculação do Contrato FAC n" 7282000200 em ACFs ·Solicitação de Média Histórica 

São Paulo, 21 de março de 2.005 

Tendo em vista a autorizaçàO da Diretoria Comercial (CI/OICOM·497/2005) no tocante ao pedido do 
Banco ABN AMHO REAL ae vtncutação no Contrato em epígrafe \C11llt.Jetn às ACF-s Cidade Adernar, 
Anchieta, Jardim Clímax, Campo Orande e Shopping Tamboré, solicitamos a essa gerência o 
fornecimento da méoia histórica das postagens do cliente para finaliz~Q do processo. 

Os números dos oontratos FAC são: 7282000200, t !:159/97 e t 1 22100 

Média histórica a ser pesquisada: anterior a 05/11/2002 (data do 1" pedido de vinculaçao do 
cliente) 

Anexos: 
-cOpia ua t:ana dO thetllf! de 0'.>11112002 
- r.ópoõl dõl CVOICOM: .197!2005 

JFI/Jfl 

Atenciosamente, 

~v . 
~AL TEn FE~~A A DE ARAÚJO 
f Gerente de C ntes Estratégicos 

Airt --d'e Souza 
$•ente de Vendas Esbdp:aa 

GECET I1)RISN 
Metr. 8.879.708-2 

r•~J. 

F\N/)010 ~~._..,_,..~~..-:tMi>elW·-·"'"'~ • 

I ROS n° 0:3/iUUS ''-.' l CPMI • CORREIO~ ' 
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16-SET-05 10:26 SEAD-GECOM-SPM 

CORREIO( 
De: GERENTE CONT. E CONTROLE FlNANCEIRO/ORJSPM 

Ao: GERENTE DE CLIENTES ESTRA TÊ.GtCOSIORISPM 

Cl/ CI/SFAT/SUFINfGECOFfDR/SPM-2165/2005 

Ref.: CI/GCt:IJFUGECET/DR/SPMA124/05 DE 21/03105 

Assunto: Vinculação em ACF ~ Solicitação de Média Hlstórtca. 

TEL: 38387402 P:01 

Protocolo 

São Paulo, 21 de março de 2005. 

Em resposta a Cl de referência, segue planilha com o cálculo da Média 
Histórica, compreendendo ao período de junho/2002 a novembro/2002, contrato n°: 
7282000200- FAC. 

Informamos que os valores estarão sujeitos a alterações, pois a vinculação s6 
será efetivada após assinatura do Termo Adttlvo. 

JRG/ccsm 

('"' ~-~-~~~- ~,. __ _ 
l f<OS n° U3tlUlJtJ " , 

FWOO ~ I! fCflMI - CQRRt:IO ~ _ 

i Fip: I 
f ~ · _-0092 ! 
~8 __ j 



~I CORREIO< li EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGF 

DO: DIRETOR COMERCIAL 

AO: DIRETOR REGIONAL DRISPM 

CI/DICOM-3034/2004 

Ref: CI/SUVET/GECET/SPM-163/2004 

ss 
Ass:VINCULAÇÃO DE CONTRATOS EM ACF's- BANCO ITAÚ E UNIBANCO 

Brasília, DF, 22 de novembro de 2004 

Em atenção ao documento referenciado e considerando a solicitação dessa 
Regional, concordamos com a vinculação dos clientes ltaú e Unibanco às ACF's. 

Além disso, autorizamos, excepcionalmente, que seja aplicada a média 
histórica da época em que foram solicitadas as respectivas vinculações. 

JLBS/mam 

Atenciosamente 

/ l 
/~ /: 

DIRETORIA COMERCIAL DA ECf- DEPARTAMENTO DE CLIENTES CORPORATifVC)s-"='~~ft·-----~·~;-~ . 
DCORP - SBN Q 1 - Bloco A - 10.0 andar - Ala Sul - 70002- 900 - Brasília - DF ! !·<OS no U3/iU05 . -. 
Telefone: (061) 426 2871- Fax: (061) 426 2502- e-rnail :dcorp@correios.com.br ! r. pr,,l . CORRE!O~ : 

I
~ !V. • ; 

I I ~ 

! (_ls :--D-G-9-3- ~ 

37 9 8 1 
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15-SET-05 18:00 SEAD-GECOM-SPM -. I ::::w .. -... _. -- -. : ........ ·--·. -· -- . -
DE: DCRETOR REGIONAL- DR/SP.:\1 

AO: DIRETOR COMERCIAL 

CI/SUVET/GECET/SP'I- 163/100-' 

TEL:38387402 
P:!i:Ji 

5G 
.~ ... 

Assunto: VI~CliLAÇ . .\0 DE CONTIU.TOS EMACPS-BANCO lTAÚ E UNIBA.NCO 

São Paulo. 13 de sctc:nhro de .!00-t 

Os cliente::; estr.:ncgicos Br\:"--CO lTAÚ e L '")..'"lBA.'\/CO, estão empreendendo diversas ações junto a e 

Diretoria RegionaL no scmiáo de: ubrcrcrn uma autorização dos Correios. no que se refere a vinculaç5o c 

seus contratos FAC em al~umas agências da nossil. rede franqueada 

Infonn::unos ainda. que já for:un efetuados. os respectivos levanumentos financeiros junto a GECOF.-·sp 
os quais scguc::n ane.·ws. relativos ~ média histórica dos contrntos. Visando oferecer subsídios a c 
Diretoria Come:-:::ial. transcrevemos abaixo breves históricos desses clientes, relativamente à celebração 
contrato F.-\C : 

BANCO ITA'C: Celebrou o conrrato novo FAC em 26/06/2002 vinculado aos crc·s Sul, Jaguaré e 
Maria. Naquela époc:1, por conta de uma política de fideliza.ção adotada pela.DICO:VI, foram concedíc 
pr!!ços locais e estaduai~. para os obj~tos postados em São Paulo destinados a Rl, MG, PR. RS e BA, I 

contmpnrtiúa a ECT cobrava RS l20.000,00 ~ rítulo de transporte. 

Esta conccssao estava condicionada. a ndequac;5o dos objetos as condições previstas no referido serviço 
qual, foi prontamente atendida pelo Banco Ttaú. Finalmente em 26/06/2004 este beneficio foi suspen. 
conform~.: uiretrizes emanadas pela Diretoria comercial. 

O cliente solicita vincuJaç~o nas ACFs sob a argumenta~o de que "Em vinude de alterações conrrar~- . 
efcwadas por V.Sas .. no referido contrato, que passou a vigorar a partir de 16/06/04. softcft4r:: 
retroagir com posição. onde lta1·ia a vinculação da.s ACF"s ..•. ", ou seja, no ano de 2002, parte dos obJet 
ernm po~tl.dos por meio de contratos SEED vinculados na rede franqueada e o restante no contr.Uo f) 
antigo 4uc est.:l"\ 'O vinculado em unidade própria. 

L'NlBA.\'CO: C~:?lcbrou contrato FAC em 03/0212003 vinculado aos CTC's Sul e Jaguaré. As postage 
estavam üh·ididas entre a rede franqucada e o contrato. Vem sOlicitando vinculaç5o em ACF des· 
30/10/2002. quando se utilizava do contrato FAC antigo. Solicita vinculação nas ACF"s por entender q1 

.. A vinc:ulaçâo é fawr esscttcial para que: o Unibanco mantenha a comperitividade, qualidada dos se . 
.serviços e redu~a se11s custas intr!rnos com manuseio de objetos". 

tm li de fen~reiro do mesmo <mo a GlobJl Sourcing (área re$ponsâvel pelas neaociucyões do grul 
UnJbanco) solicitou por inrennêdio dl- Sr. Vanessa Pasquini e Rogério de Cle~entc de Oliveir 

I 
~ 

I : 3 7 98 i 
Doe: I 

\ 
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respectivamente Gt!rcnte e Coordenador, a vinculaç:io do contrato nas unidades franqueadas: A_;nc:hict:l. 
Q~rü, Sanr~ c~t~tina e Vila Anasticio. 

Ern ~2 de janeiro uc ~OOJ foi enc:Jminh:!dO um e-maii da Global Sourcing ao Sr.Márcio Junqueir.:l -
Diretor Adju:~ro noquela époc:1 solicitando posicionamento quanto ao atendimento ou não no solicitado. 

Em 31 de janeiro de 2003 a GECO\tf/DR/SP.\It enúou o processo do UN1B1-NCO por meio d~ 
CüGCE:GECO:VL'SP:Vl- O 1.3/2003 para o DtVA T apontando a solü;itação do clienre~ bem como, pedindo 
um posicionumcnto. 

Em OS de f~n:reiro dt! 2003 o Oep<~I tamentu de Vendas no Atacado devolvendo o proce:sso, par:! 
providenciil5 da DR/SP~1. 

Em face d<~s solicit~çõc:s de posicionamento do clic:1te para a ECT, a GECOMIDR/SPM por intermédio da 
CliOADiGECOIVl/SP:'vi· 030/2003 solicitou posicionamento do DEVAT, o qual pela CVDCCO/DEV A T­
I 062/~003 de 05 de agosto de ~003 encaminhou o processo para o chefe do DESA T (Departamento· de 
D~~cr:vcJivimt::nlu ua Rctlc ue .-\tt!~dimcmo). Até o momento não houve retorno desta área. 

Em Jl/05. 200-1- o l:~IBANCO efetuou uma nova solic..itaçi!o de vinculação em ACF. a qual, até o 
nwmento. não foi respondida. Vale üc.st:.I~ que se r:ram de urna síntese da demanda eni destaque, uma vez 

te em arqui·vo remos 03 (três) proc.:~.sus Ú!.! vinculaç~o. 

Atcncio=nc~~ • _o 
1\'larcos Antonio Vre!"ra dh Silva 
Dil'~~gionnl!DRISP!Vr 

R S/ as 

( 

~ .............. ~C'CI0<:"-"'~~"7"1'~.......,. •: 

Í i·<OS no 0:3/LUU5 ·--. · . 
,
1 GRMI • CORRE!m t 

l 
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·~· 

. C&l CORREIO( I ----------------------------------------------
08: GERENTE DE CUENTES ESTRATÉGlCOS-ORISPM 

Ao: GER~NCIA DE DE CONTABlUDAOE E CONTROLE FtNANCEIRO 

S8 Cl/ GCE/CS-GECET-DRJSPM-0411/2004 

Ref.: CI/DICOM-303412004 

Assunto: CALCUL6 DE MÊDIA HISTÓRICA 

São Paulo, 06 de Janeiro de 2005. 

Reportando-nos à Cl da referência, solicitamos efetuar o cálculo da média histórica do cliente 
estratégico BANCO ITAÚ S.A- contrato novo FAC n" 7282000800, bem como a mé<f&a histórica 
do contrato 106210 f, cuja sollcltaça.o de vinculação deu-se a partir de 26/0612002, conforme 
processos em anexo, portanto neste em particular a média deve ser calculada com bases nos seis 
meses anteriores a sollcltaçao e do cancelamento do contrato FAC 1062./01, na época vinculado em 
agências franqueadas. 

\G Valter Fe 
f \ ereme de Cli 

Cs/cs. 

F"' 'L.~--.:::-~.........-..r.o:;~z:to;: ,...~· 

rwumo 

II~QS no U:3/~UU5 ., ,_ I C~MI . CORRE!.O~ i 
3~~ FlsB O \) 96- j 

Zc?c: . . - - - - ~ '---=-· -.::..-::..--:::=:::.-:-_::_ ~ 
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U:so lnt~rnc 
·'·; . i~ .td d~ ; ~ -~ 1 ."l "'!~Hl; n 'u :-: :~t.!: 

São Paulo, 29 de Junho de 2.004. 

À Empresa Brasileira dG Correios e Telégrafos 

Assunto: Contrato N° 7282.0008.00 FAC -Franqueamento Autorizado de Cartas 

Em virtude de alterações contratuais efetuadas por Vsa. no referido contrato, 
que passou a vigorar a partir de 26/06/04, soliCitamos retroagir com posição, onde 
havia a vinculação das ACF's e repasse de comissionamento. 

Atenciosamente, 

ík'c.~s -;;7(J:;;~uos .. :·:-:~-

~~ GPMI • CORREIO~ ! 

~ jt"Js: O O 9 7 i 
[ 3798 l 
~~c: ~ --== .I 



mJI CORREIO( li EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS J 
DO: DIRETOR COMERCIAL 

AO: DIRETOR REGIONAL DRISPM 

CI/D I COM-3034/2004 

Ref: CI/SUVET/GECET/SPM-163/2004 

Ass:VINCULAÇÃO DE CONTRATOS EM ACF's- BANCO ITAÚ E UNIBANCO t 

Brasília, DF, 22 de novembro de 2004 

Em atenção ao documento referenciado e considerando a solicitação dessa 
Regional, concordamos com a vinculação dos clientes ltaú e Unibanco às ACF's. 

Além disso, autorizamos, excepcionalmente, que seja aplicada a média 
histórica da época em que foram solicitadas as respectivas vinculações. 

JLBS/mam 

Atenciosamente 
/ ) 

/ I 
.// ... 

ACOSTA 

( ....,..,...,..~,..------. 

~ p s o . / " 1 J ' ·. ' 

DIRETORIA COMERCIAL DA ECf - DEPARTAMENTO DE CUENTES CORPORAfr'~l • CORREIO~ ! 

DCORP- SBN Q I - Bloco A- 10.0 andar- Ala Sul- 70002- 900- Brasília- Dj ~ . . ; 
Telefone: (061) 426 2871- Fax: (061) 426 2502- e-mail:dcorp@correios.com.brl Fls: Í 

--HÜ4-+09it ~ 

; Ooc: 3 7 9 8 
I .. ·--

' I 
! 

' i 
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TEL:38387402 P:01 

DE: DIRETOR REGIONAL- DR/SP.:\1 

AO: DIRETOR COMERCIAL G{ 
CI/SUVET/GECET/SP:\1- 163/200-t ·"' ... 

Assunto: VI:"CvLAÇ . .\0 DE CONTRA. TOS E;.\1 ACF~s- BANCO lTAÚ E UNIDANCO 

São Paulo. 13 de scte:nhro de .:!.004. 

Os diemt:~ esrr.:négicos BA~CO ITAÚ e L'"\!'IBA..\ICO, estão empreendendo diversas ações junro a e: 
Diretoria Re~'ional. no scnriáo de obterem uma autorização dos Correios, no que se refere a vinculação d 
seus conuatos FAC em al~u.mo.s agências da nossa rede franqueada 

Infunnamos ainda, que já forLUn efetuados os. respectivos levant:unentos financeiros junto a GECOF:'SP ~ 
os quais sc~c:n anc;ws. rcliltivo:; .i média histórica dos contratos. Visando oferecer subsídios a cs 
Dirctori~ Cume:-:::iaL transcreYemos abaixo breves históricos desses clientes. relativamente à celebração ~ 
contrato fAC: 

BAl~CO IT.Aé: Celebrou o conrrato novo FAC em 2610612002 vinculado aos crc·s Sul. Jaguaré e , 
Marin. Naqucb époc;l, por conta de uma política de fidelizaç!to adotada pela· DICON[, foram concedíd< 
preços locais e estaduai:;. para os obj~tos postados em São Paulo destinados a RJ, MG, PR. RS e BA. e: 
contmpartic.In a ECT cobrava RS l20.ooo.oo a rítulo de transporte. 

Esra c~mccssão estava condicionada, a udequaç5o dos objetos as condições previstas no referido serviço. 
qual, toi prontamente atendida pelo Banco rtaú. Finalmente em 26/06/2004 este beneficio foi suspense 
conforrm: diretrizes emanadas pela Diretoria comercial. 

O cliente solicitu vinculaçilo nas ACF's sob a argumentaçfro de que "Em vinude de alterações conrrar.·.-;;' 
efcmadas por V.Sas.. no reforido com rato. que passou a vigorar a partir de 26/06/04. so!icft41:~ ; 
retroagir com posição. onde ha1·ia a vinculação da.s ACFs .... ", ou seja, no ano de 2002. parre dos objeto. 
er:un po~t:tdos por meia de contratos SEED vinculados na rede fran.que:1da e o restante no contrato FA( 
antigo 4uc estava vinculado em unidade própria. 

L"~lllA.\'CO: C~lcbrou contrato FAC em 03/02/2003 vinculado aos CTC's Sul e Jaguaré. As postagem: 
estavam clh·ididas entre a rede fhmqucada e o contrato. Vem solicitando vinculaç5o em ACF de!idc 
30/l 0/2001. quando se utili~va do contrato FAC antigo. Solicita vinculação nas ACF"s por entender que 
"A l'inculaçâo é fator essettcial para que a Uniéanco mantenha a comperftividade, qua/idadi! dos seus 
serl'iço.s e rc:du.::a setts custos inte!rnas com manusdo de objetos". 

tm 11 de fe\'ereíro do mesmo ano a Global Suurcing (área ~ponsávcl pelus negocüu;ões do grupo 
Unibnnco) solicitou por inrennedio da Sr. Vanessa Pasquini e Rogério de Clemente de Oliveira. 
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- ~spectivamente G~rcntc e Coordenador. a vinculação do contrato nas Wlidades franqueadas: ~chict:l. 
OmrJ, Sanm c.:lt;!.:lna e Vila Anast.:icio. 

Em 22 de janeiro de ~OOJ foi enc::uninh:!do um e-maii da Global Sourcing ao Sr.Márcio Junquei.r.:r -
Diretor Adju:1to naquela época solicitando posicionamento quanto ao atendimento ou não ao soJicitado. 

Em 31 de janf:!iro de 2003 a GEC0\11/DR/SP!vf, enYiou o processo do UNIBiNCO por meio d~ 

CI/GCE;GECO:.VL'SP:Vl- 013/2003 para o Dt:YAT apontando asolü:itação do clienre~ bem como, pedindo 
um posiciomxmcnto_ 

Em OS de ft!•.·ercíro de 2003 o IJep<ll tnmentu de Vendas no Atacado devolvendo o proce~so, par~ 
providenci~s da D R/Sr .Y1. 

Em face da:; solic.:it.:1çõc::; de posicionamento do cliente para a ECT, a GECOM/DR/SPM por intermédio da 
CIJGAB/GECOI\'1/SP:YI- 030/~003 solicitou posicionamento do DEVAT, o qual peJa CI/DCCO/DEV AT­
I 062/~003 de 05 de agosto de ~003 enc::uninhou o processo para o chefe do DESA T (Departztmento· de 
Dc~l:r:vulvimenlu da Rede de Ate!:1dimcmo). Até o momento ruio houve retomo desta áre:l. 

Em 3l/05. ;oo-+ o L;-:'\IIBANCO cf~tuou uma nova solic.:ita.c;iio de vinculação em ACF. a qual, a.té o 
omento. não foi respondida. Vale tlc.stac.:u- que se tram de uma sintcse da demanda em destaque. urna vez 

que em arqui\'O remos 03 (três) pro~.:e.s.sus Ú(! vinculaç:to. 

Atcncios=c~~ • _o 
1\'Iarcos Antonio YrêJra dh Silva 
Dir~~gionnl!DRJSP~r 

R S/ as 

r---·=-·~~-·· · . 

f~GS no U:5ti UU :J .. 
CPMI - CQf{REIO~ 

1
F

1
1s:' Ü 1 Q {]_ 
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De: GERENTE DE CLIENTES ESTRATÉGICOS-DAISPM 
ProtocolO 

Ao: GERÊNCIA DE DE CONTABILIDADE E CONTROLE FINANCEIRO 

Cl/ GCE/CS-<3ECET-DRISPM·041212004 63 
Ref.: CI/OICOM-3034/2004 

Assunto: CALCULO DE MEDIA HISTORICA 

São Paulo, 29 de Dezembro de 2004~ 

Reportando-nos à CI da referência, solicitamos efetuar o cálculo da média histórica do cliente 
estratégico UNI BANCO - Uniáo dos Bancos Brasileiros S/ A contrato novo FAC no 1282000500, 
bem como a média histórica dos contratos 49/89 e 57/87, cuja solicitação-de vinculação deu-se em 
20 de outubro de 2002, conforme carta em anexo, portanto neste em particular a média deve ser 
calculada com base~ nos seis meses anterior a sollcitaçao. 

/ Va~er Ferreira) rao]o t\ Ger~nte de Cnem tégicos-bR!SPM 

\ L "f. U ~lt01\ ~ ltc.n. iu 'MIL,\ \1 

\ 

GQrvnla Comercial 
OECOMJnRISPM 
u,t.IJ.8!14.232- a 

"'·" 
Pp/pp. 

FW0010 

rL'!O,''"="'~~...-.:-:=-..... -- ... 

~ I~QS n" UJJLUU:J ' ' · 

I CPM/ • CORf~EtO~ 
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São Paulo. 30 de outubro de 2002 

A 
E3CT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Diretoria Regional São Paulo 

Sr. M;rcio Cãldeira Junquejra 

Prezado Senhor; 

Vimos através da presente solicitar a EBCT - Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos a vinculação das ACF's Citadas abaixo, visto que o advento do novo 
FAC. acarretará uma queda de receita das manuseadoras. 

Anchieta 
Contato.: Paulo Ricardo Moreira 
Endereço.: Rua Belgrado, 83- Moinho Velho- São Paulo -sp- Cep: 04285-990 

Orrini ! 
Contato.: Alexandre Nigro 
Cidade Adernar 
Endereço.: Av. Cupecê. 2050- São P~uto -SP- Cep: 04366-990 

Santa Catarina 
Endereço.: Av. Santa Catarina. 2018- Vila Santa Catarina- São Paulo - SP - Cep: 
04378-971 

Vilil Anastácio (Aigar) 
Contato.: Hélio· Vieira Almeida 
E.1dereço.: Rua Bartolomeu Paes.771 -Vila Anastácio- São Paulo -SP- Ce.: 05092-
900 
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São Paulo, 31 de Maio de 2004. 

05 
Á EBCT- Empresa Brasiteira de Correios e Telegrafos 

DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO METROPOLITANA 

Att.: Paulo Pires 

Gerente de Contas Especiais Correios 1 DR I SPM. 

Prezado Senhor, 

Ratificamos com base nas cartas (anexas), enviadas à EBCT- Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos em 20 de outubro de 2002 e 11 de 
fevereiro de 2003, onde solfcltamos a vinculação das ACF's : 

Anchieta, Orr/ni, ,no contrato FAC 7282000500, mantendo, inclusive, 
mantendo o vínculo com os CTC's Jaguaré e Santo Amaro. 

A vinculação é fator essencial para que o Unibanco mantenha a 
competitividade, qualidade dos seus servlços e reduza seus custos 
internos com manuseio de objetos. 

Diante do exposto gostaríamos da compreensão de V. Sa. e que nossa 
solicitação fosse atendida pelos Correios,_ confirmando o sentido de 
parceria existente entre nossas instituições.· 

/ 

Atenciosamente, ·-.... 

UNIBANCO-



( 

Atenc:osãmv;ente. . 1 

, · I / , 

NU?ANCO. ·- Uni5o de Bancos Brasileiros SIA 
i 

Luiz Gonzaga Arcn~ Junior 

UNIBANCO- Uni~o de Bancos Brasileiros S/A 
C~JPJ : 2:1 ,7003~4/0001-40- GLOBAL SOURC:NG 

fReis n7;(]:3;~Uüs ~·.~~~ 

I 
CPMI •. CORREIO~ j 

Fls :~ · Q 1--G--4 ! 
i 
; 
~ 

I - ;l. Doe: ______ 1. 

.. ---=-------... ,~.. .} 
37 9 8 



( 

lS-SET-05 17:11 SEAO-GEODM-SPM 
TEL:38387402 P:01 

UNID~Nl!O 

São Paulo. 17 I 05 I 2004. 

A 
Empresa Bmsikira de Correios~ Telé!;rafo:; 
AI ; Coordenadoria CLlmcrci:ll dos Correio~ 

Gt 
Solicitamos através desta. a vinculaçàu da ACF AnchictlliiCl contrato FAC (Franqueamento AutcJriz:ldo de 
Canas) n. 7282000500 cnue o UNIHA1\lCO -llniã.() de Bancos Brasileiros S/ A e a Empresa Bra..;ileira de 
Correios~ Telégrafos, devido .sermos -.:onl1et:edor~s de sua estrlltUca c: bom atendimento. 

Agr:tdecemu.s unrecipad;lliU:nre, 

,/ , 

UNIBANCO - União de Bancoo Brasileiros S/A 
CGC: 33.700.394 .0001/40 

Av. São João, 1400- santa ~jf~~JiLUU5 ~:-~ . 
01211·000 São Peuto ! ~P' ' • 

~ ~PMI · CORREIO~ ' 

ÍF is. 01 0_5_ ~ 
I - - i· 
~~oc~ 7 9 8 ~ 
I ---- .. - J 

I 

·-- · · -- -- - -----~-------~---
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17-oJ~os 16:26 4262310 DlEFI ·>íl021\13S3SS3\l Pag. Qt 

DO: DIRETOR COMERCIAL 

AO: DIRETOR RE<ifONAL DRISPM 68 
CfiDICOM-503/200~ 

R&f: Cl/SUVET/GECET/SPM-16312004 

Ass: VINCULAÇÃO DE CONTRATOS EM ACF's- SANCOS: SANTANDER E BANESPA 
·------------

Bra~ilia~ DF, 15 de março de 2005 

Em atenç!o ao documento r&fer$nclado e ccm~iderando a solicitação dessa 
Regional, concordamos com a vlnculaçao dos ctlentes SANTANDER e BANES?A às 
ACF's. 

Além disso, autorizamos, excepcionalmente, Que seja aplicada a média 
histórica da época em que foram solicitadas as respectivas vinculações. 

Atenciosamente 
I 

" 

.. -· 

~!n!!'TORIA COVI"f.RCIAL O..:. EC:í 
SB~ 0 t - 8\U~:Q !>..- I! o anóet- .-\la S11l - ~('_!s"Rl- ~- ar;)~\ lia - o r-

···----------
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AREA RESERVADA AO PROTOCC>t.o 

=.i ÇQ_~REtO(I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
··1·-· ~ ·-

~1 oiREr-o JÇ>, 
'f 

DE: DIRETOR REGIONAL DE SÃO PAULO METROPOLITANA N'PEoJo• 
Data:. _i!:i.3iJ O:J 

I AO: DIRETOR COMERCIAL 

G q ~OI COM 
0 OIEFI 

CI/GCE/JFL/GECET/SPM-009112005 ~IJIREC 0 OOEC 

Assunto: VINCULAÇÃO DE CONTRATOS EM ACF'S - BANCOS: ABN AMRO REAL E 
SANTANDER BANESPA. 

São Paulo/SP, 02 de março de 2005. 

Os clientes estratégicos BANCOS: ABN AMRO REAL E SANTANDER BANESPA estão empreendendo 
diversas ações junto a esta Diretoria Regional, no sentido de obterem uma autorização dos Correios, no que 
se refere à vinculação dos seus contratos FAC em algumas agências da nossa rede franqueada. 

Informamos, ainda, que já foram efetuados os respectivos levantamentos financeiros junto a GECOF/SPM, 
os quais seguem anexos, relativos à média histórica dos contratos. Visando oferecer subsídios a essa 
Diretoria Comercial, transcrevemos abaixo breves históricos desses clientes, relativamente à celebração do 
contrato FAC: 

BANCO ABN AMRO REAL: Celebrou o contrato novo FAC em 01107/2002 vinculado aos CTC's 
Jaguaré e Santo Amaro. Já solicitou, por duas vezes - 05/1112002 e 14/07/2004, a vinculação deste 
Contrato na rede franqueada. Na última carta, solicitou vinculação nas ACFs: Cidade Adernar, Anchieta, 
Jardim Clímax, Campo Grande e Shopping Tamboré, as quais, atualmente, atendem o Banco. 

Segundo o cliente, antes do novo FAC, postava cerca de 4.000.000 de objetos na rede franqueada, volume 
esse que, paulatinamente, foi sendo adaptado aos requisitos do serviço e transferido para o contrato n° 
7282000200. Nos dias atuais, as ACFs em pauta continuam prestando serviços de manuseio e postando 
tanto no contrato novo FAC como à vista, inclusive, a Shopping Tamboré efetua a impressão dos objetos 
para o Banco. Na parcela que é postada no contrato novo FAC (5.700.000 objetos mensalmente), não há 
remuneração às ACFs pelas atividades de pré-postagem. De acordo com o Banco, há, ainda, cerca de 
1.000.000 de objetos sendo postados à vista nessas ACFs. 

O Banco ABN AMRO REAL mantém parceria com o UNIBANCO, sendo que este já teve o seu pedido de 
vinculação na rede franqueada atendido em 2110112005 (CI/DICOM-3034/2004). Ressaltamos, ainda, que a 
ACF Cidade Adernar presta serviços para esses dois clientes, e, também, para o Itaú Uá atendido no pedido 
de vinculação em 26/01/2005), inclusive, aquela agência enviou-nos e-mail, cópia em anexo, pedindo 
posicionamento no tocante ao pleiteado pelo Real. · 



SANTANDER BANESPA: Celebrou contrato FAC em 01/07/2002 vinculado ao CTC Jaguaré. As 
postagens estavam divididas entre a rede franqueada, à vista, e postagens faturadas por meio de contrato. 
Vem solicitando vinculação em ACF desde 30/06/2002, quando se utilizava do contrato FAC antigo. Na 
época, solicitou vinculação nas ACF Sé e Shopping Tambóré, que vinham atendendo o cliente desde 
janeiro de 2.000. A justificativa da solicitação foi baseada nos serviços de manuseio prestados pelas ACFs 
envolvidas. 

Em 11102/2005 o Banco Santander-Banespa solicitou nova vinculação do contrato FAC em ACF. Nesta 
oportunidade, o cliente solicitou vinculação na ACF Cidade Adernar, justificando a escolha em 
reestruturações internas que implicaram, entre outras situações, num processo de negociação e contração da 
referida ACF, empresa que já prestava serviços, como franqueada oficial para serviços de postagem em 
geral. O volume mensal de postagem atualmente é de 7.000.000 de objetos. 

Diante do exposto acima, solicitamos posicionamento dessa Diretoria Comercial quanto ao atendimento do 
pleiteado pelos clientes ABN-Real e Santander-Banespa. 

Atenciosamente, 

Diretor 

JFL/jfl 

ieira da Silva 
- SPM 



~ Santander Banespa 

São Paulo, 1 1 de fevereiro de 2005 =t1 
A 
Empresa BrasRein:J de Correios e Telégrafos 
Diretoria Regional SPM 
São Paulo - SP 

AJC: Sr. Marcos Antonio VIeira de Souza 

Ref.: VINCULAÇÃO DE CONTRATO FAC 

Prezado Senhor, 

Pel~ presente. vimos dar continuidade ao processo de contratação do serviço FAC, prestado por essa 
empresa, iniciada em junho de 2002. 

Na ocasião da contratação. os Bancos Santander Sraail e Banespa eram atendidos diretamente por 
Agências de Correios Franqueadas (ACF) e, desde enfflo, sempre demonstramos nossa intenção de vincular 
uma Agencia Franquêsda ao nosso contrato .•. . .. 

Assim sendo. solicitamos providências dessa EBCT para encaminhamento de processo de vinculação 
da ACF Cidade Ademar ao _r-osso contrato FAC, de número 7282000700, consideJando-se as médias 
históricas que o contrato fazia jus no momento de sua assinatura. 

Desde já agradecemos a atenção dispensada é colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento 
adicional. 

Cordialmente. 

' 4R.'il'l7!i 

Av. (ntcrlagos. :.; . ~1)1 • São Paulo - SP- CEP ()41}61·300 



TEL:38387402 

CORREIO< 
......__'------.J - -· ·--

De: GERENTE DE CLIENTES ESTRATÉGICOS DRISPM 

Ao: GERENTE DE CONTABILIDADE E:= CONTROLE FINANCEIRO 

Cl I STEC/GECET/DRISPM-DOB2/2005 

Ref.: 

Ã.sunto: VinculaÇão em ACF- SolicitaÇão de Média HiStórica 

P:02 

-
Protocolo 

São Paulo, tJ 3 de junho de 2005. 

Cumpre~nos mformar que. exctuslvamenté, a vinculação da ACF Cidade Ademar ao contrato 

de FAC n.0 7282000700, do cliente BANCO SANTANDER BANES?A, foi autoriZada sem a Média .f 
Ht.tórica, a partir de 26/03/2005. 

Solicitamos proceder aos ajustes necessários em relação ao pagamento da comissão da 

ACF, se for o caso: 

FWOóiõ 

Atenciosamente, / , 

Oét~ 
Á VALTER FERRSAA DE ARAUJO 

Gerente de Clientes Estratégicos DRISPM 

! ROS n° ü::l/iUU5 ·'-, 

l CPM! - CORREIO~ l 1 .. 

l Fic- · 8 i ~ oo.1 tiJ [ t-3798 i 
j Doc: __ .1 



CÁLCULO VALOR DE REFERÊNCIA E VALOR DESTINADO À COMISSÃO ÀS ACF 

CLIENTE: Banco ITAÚ 

Contrato: 7282000800 

Histórico postagens FAC antigo: vínculo em agências próprias da ECT 

Mês Fatura Valor Quantidade em PPCC 

08/04 Anexo R_$ 11.889.243,28 16.066.544 97 
09/04 Anexo R$ 11.405.290,24 15.412.554 38 

~ 10/04 Anexo R$ 13.507.903,97 16.884.879 96 
11/04 Anexo R$ 11.625.238,87 14.531.548 59 
12/04 Anexo R$ 12.086.526,51 15.108.158 14 
01/05 Anexo R$ 11.310.156,58 14.137.695 73 

Total R$ 71.824.359145 92.141.381,76 

I Quantidade em referência em PPCC 15.356.896,96 

Valor de referência em R$ R$ 12.285.517,57 

1a vinculação em ACF- 26/01/2005 

Obs: Cálculo da Média Histórica, conforme MANCAT - Módulo 8 - Capitulo 22 
f 

Calculado por: Jair Antonio Pereira Gouveia/José Roberto Gomes MANCAT- MÓDULO 8 - CAPITULO 22 



Elll CORREIO< I 
-----------------------------------------------

Protocolo 
De: CHEFE DA SECOL 

Ao: CHEFE DO DEVEN 

Cl/ SECOL-062/2005 
r;y (~5;2__ 

CAO..DCORP 
Dat~:Ql/3_/QiHora: \C.. : . .211 

Assmatura: 'ff;, j1 ~ 
Ref.: CI/GAB/DEVEN-2120/2005, de 27/09/2005 

Assunto: Ato de Requisição n° 013 - CPMI - "CORREIOS" 

Brasília, 27 de setembro de 2005. 

Em atenção ao pedido formulado por meio da Cl referenciada, informamos que não 
foram encontrados em nossos arquivos documentos que comprovem a ratificação pela Diretoria da 
Empresa das autorizações firmadas pelas correspondências internas: CI/DICOM-3034/2004 de 
22/11/2004, Cl/DICOM-497/2005 de 15/03/2005, CI/STEC/GECET/DR/SPM-0082/2005 de 
03/06/2005 e CI/DICOM-5032005 de 15/03/2005. 

FW0010 

Atenciosamente, 

LUCIANO SEIXAS NEVES 
Chefe da SECOL 

: -~US n° 0:3/LUU5 ·' \ : 
i CPMI • CORREIO~ ,, 
; 

f r-=rs: 0 1 j_2_ . 
L 
l 

l 3 7 9 8 
- 1_ Doe: --· J 



CÁLCULO VALOR DE REFERÊNCIA E VALOR DESTINADOÀ COMISSÃOÀSACF 

CLIENTE: BANCO BANESPA-a 

Contrato: 7282000700 

Histórico postagens FAC antigo: vínculo em agências próprias da ECT 

Mês Fatura Valor Quantidade em PPCC 

11/04 Anexo R$ 4.184.625 90 5.230. 782,38 
12/04 Anexo R$ 4.050. 733 84 5.063.417 30 
01/05 Anexo R$ 4.055.597 41 5.069.496 76 
02/05 Anexo R$ 4.703.83118 5.879.788 98 
03/05 Anexo R$ 5.021.608 49 6.277.010 61 

l 04/05 Anexo R$ 4.155.657 79 5.194.572 24 

Total R$ 26.172.054,61 32.715.068,26 
J 

[Quantidade em referência em PPCC 5.452.511,38 

Valor de referência em R$ R$ 4.362.009,10 

1 a vinculação em ACF - 05/04/2005 

Obs: Cálculo da Média Histórica, conforme MANCAT- Módulo 8 - Capitulo 22 

( 

Calculado por: Jair Antonio Pereira Gouveia/José Roberto Gomes MANCAT- MÓDULO 8- CAPITULO 22 
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CÁLCULO VALOR DE REFERÊNCIA E VALOR DESTINADO À COMISSÃOÀSACF 

CLIENTE; UNIBANCO 

Contratos; 4989 - 5887 - 7282000500 

Histórico postagens FAC antigo; vínculo em agências próprias da ECT 

Mês Fatura Valor Quantidade em PPCC 

05/04 Anexo R$ 2.545.549 18 3.439.931 32 
06/04 Anexo ~- 3.062.226 83 4.138.144 36 
07/04 Anexo R$ 3.052.909 03 4.125.552 74 
08/04 Anexo R$ 4.467.390 75 6.037.014 53 
09/04 Anexo R$ 4.143.135 95 5.598.832 36 
10/04 Anexo R$ 4.991.203 73 6.239.004 66 

Total R$ 22.262.415,47 29.578.479 99 

lQuantidade em referência em PPCC 4.929.746,66 

Valor de referência em R$ R$ 3.943.797,33 

MIGRAÇÃO DR/RJ a partir de Julho/2005, conforme CI/SAVC/SUVEN/GECOM/DR/RJ-876/2005 

I Quantidade em referência em PPCC 3.821.808,06 

Valor de referência em R$ R$ 3.057.446,45 

MÉDIA HISTÓRICA APÓS MIGRAÇÃO { 

!Quantidade em referência em PPCC acumUlado 8.751.554,72 

Valor de referência em R$ R$ 7.001.243,78 

( 1a vinculação em ACF- 22/11/2004 

Obs: Cálculo da Média Histórica, conforme MANCAT- Módulo 8- capitulo 22 

Calculado por: Jair Antonio Pereira Gouveia/José Roberto Gomes 



CÁLCULO VALOR DE REFERÊNCIA E VALOR DESTINADO À COMISSÃO ÀS ACF 

CLIENTE : BANCO ABN AMRO REAL 

Contrato: 7282000200 

Histórico postagens FAC antigo: vínculo em agências próprias, da ECT 

Mês Fatura Valor Quantidade em PPCC 

10/04 Anexo R$ 4.146.278 02 5.182.847 53 
11/04 Anexo R$ 4.201.551 58 5.251.939 48 
12/04 Anexo R$ 3.900.350 66 4.875.438 33 
01/05 Anexo R$ 3.779.476 58 4.724.345 73 

' 02/05 Anexo R$ 3.641.883 54 4.552.354 43 r-
03/05 Anexo R$ 5.955.088 60 7.443.860 75 

Total R$ 25.624.628,98 32.030.786,23 

I Quantidade em referência em PPCC 5.338.464,37 

Valor de referência em R$ R$ ~ 4.270.771,50 

1 a vinculação em ACF - 21/03/2005 

Obs: Cálculo da Média Histórica, conforme MANCAT - Módulo 8 - Capitulo 22 

f 

Calculado por: Jair Antonio Pereira Gouveia/José Roberto Gomes 
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CI/GECOM/DRIRJ -$0 /2005 

De: GECOM - DRIRJ 

Ao: CHEFE DO DCORP 

REF: CI/GCE/GECET/DRISPM- 0487/2005 

Assunto: Vinculação do contrato FAC UNIBANCO em ACF 

Rio de Janeiro, _1 .S" de agosto de 2005 

Em referência à Cl da DRISPM citada, apesar da mesma não estar diretamente 
direcionada a esta DR, temos a necessidade de expor o posicionamento da DRIRJ, 
contrapondo a posição da DRISPM enviada a esse Departamento, considerando que o 
problema afeta diretamente esta Diretoria Regional. 

Os argumentos apresentados na Cl citada procuram justificar a migração da 
postagem que era efetuada em unidade própria da ECT para as ACFs, sob a alegação da 
mudança de contrato. Em nossa visão, parece-nos evidente que a migração deve ser 
entendida sob o ponto de vista do OBJETO FISÍCO que está migrando, sendo irrelevante o 
fato de ter havido mudança de contrato, pois, caso assin'l não o fosse, nunca haveria a 
caracterização da migração, já que bastaria ao cliente cancelar o contrato existente com 
unidade própria e celebrar um novo contrato vinculado a uma ACF. 

O fato concreto é que os objetos FAC da Fininvest que eram postados em unidade 
própria da ECT desde 18/06/1990, migraram para postagens em ACFs contrariando diversas 
documentações sobre o assunto, tais como: - - ·-·-
• MANCAT, MOD 8, CAP 22 que trata da migração de objetos; 
• MANCAT, MOD 8, CAP 21 que proíbe explicitamente a vinculação de contrato FAC em 

ACF em seu item 3.1 .1, alínea c, com vigência a partir de 03/05/2004; 
• Orientações de DESAT e DCORP sobre a necessidade de geração de novos negócios 

para justificar a vinculação em unidade terceirizada, sendo vedadas as migrações. 

Diante do exposto, solicitamos a esse DCORP manter a decisão da DRIRJ de exigir o 
cumprimento da regra de migração estabelecida, com base no comissionamento somente 
sobre o que exceder a média histórica de postagem desses objetos, sob pena de abrirmos 
uma exceção "perigosa" para outros casos posteriores' e, principalmente, com o objetivo de 
coibir esse tipo de prática que não traz resultados positivos para a ECT . ;~::.;- ~o·-~ ~~-- ,~-A~ ....... . 

; ' }iétUU5 '' '. 
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~~:~~ CORRElO:: , 
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Nesse sentido já enviamos Cl à DR/SPM indicando a média histórica em PPCC para 
possibilitar o cálculo por parte daquela Regional, quando do pagamento das comissões. 

Cabe ressaltar, a título de esclarecimento, que a DRIRJ em nenhum momento foi 
informada sobre a migração que iria ocorrer e, dessa forma, ficou impossibilitada de se 
posicionar antes da ocorrência do fato. 

Aproveitamos para também ressaltar a necessidade, por parte desse DCORP, de 
nova orientação a todos os Gerentes de Contas Especiais sobre o assunto, já que, pelo caso 
exposto, ainda há dúvidas sobre o procedimento. 

C/C....: CONEG DR/SPM 
CONEG DR/RJ 

GILBER I 

GERENT 
ATRENTIN 
L- DRIRJ 

f 




